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I - Apresentação 

 

Este Relatório apresenta um relato das atividades realizadas pelos Programas Locais Semiárido e Mata 
Atlântica e pelo Programa de Desenvolvimento Institucional, de Janeiro a Dezembro de 2007. Segue, em 

anexo, quadro de atividades realizadas no período deste Relatório. 

 

 

II – Mudanças no contexto de trabalho, no diagnóstico dos problemas e oportunidades ou nos 

objetivos gerais e estratégias institucionais. 

 
No contexto nacional, o triênio 2005-2007 e, particularmente, o ano de 2007, foi marcado pela renovação do 

mandato do presidente Luís Inácio Lula da Silva, pelas aspirações de crescimento econômico e pela ênfase à 

matriz energética brasileira com grande visibilidade para a agroenergia com a expansão dos 
agrocombustíveis, através das monoculturas, principalmente de cana-de-açúcar e soja. 

 

O contexto político da Bahia alterou-se fortemente com a quebra de hegemonia do grupo que vinha 

dominando o estado em forma ininterrupta nos últimos 20 anos. 
 

A vitória eleitoral de uma coalizão de centro-esquerda trouxe novas perspectivas de democratização e 

modernização das relações entre estado e sociedade, abrindo possibilidade para uma maior participação 
social na construção da agenda política e de desenvolvimento da Bahia. 

 

No campo do desenvolvimento rural e da agricultura familiar, até por ser a Bahia o estado com maior 
número absoluto de agricultores/as familiares, a articulação de movimentos e entidades da sociedade civil 

pautou a necessidade de incorporar na estrutura governamental uma instância que desse vazão aos anseios 

destes segmentos. Respondendo a essa necessidade, foi criada a Superintendência da Agricultura Familiar 

(SUAF) no âmbito da Secretaria de Agricultura do Governo do Estado (SEAGRI), que, juntamente com a 
Secretaria de Desenvolvimento Social e Combate à Pobreza (SEDES) (cujo responsável é uma histórica 

liderança do MST) têm se constituído em dois importantes interlocutores das demandas dos atores sociais do 

mundo rural. 
 

A maior abertura do Governo, tanto Federal quanto Estadual, às demandas dos movimentos sociais e ONG´s 

se materializou no diálogo institucional que algumas Secretarias de Estado vêm mantendo com a Comissão 
estadual de territórios (CET), na adoção dos 26 Territórios de Identidade como unidades de planejamento e 

de territorialização de políticas públicas e sua representação e participação no PPA, para o período 2008-

2011. 

 
Da mesma forma, o trabalho conjunto entre o CONSEA/BA e o governo do estado tem melhorado 

substantivamente. Por solicitação do Conselho, o governo aumentou o nº de conselheiros de 21 para 36. Esta 

mudança permitiu uma maior representatividade de comunidades tradicionais, quilombolas, indígenas, 
pescadores e fundos de pasto. A participação governamental também foi reforçada com a inclusão de 

representantes de mais 05 secretarias, fortalecendo a capacidade do Conselho para articular políticas públicas 

intersetoriais de combate à fome e promoção do direito à alimentação adequada e saudável. 

 
Quanto ao fortalecimento dos ambientes de participação da sociedade civil, as Conferências temáticas têm se 

legitimado como espaços de deliberação e proposição de políticas, programas e projetos. A primeira destas  
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realizada pelo novo governo foi a III Conferência de SAN, que contou com expressiva 

participação de quilombolas, comunidades de terreiro, indígenas, comunidades 

tradicionais, pescadores e os segmentos vinculados à agricultura familiar e Reforma 
Agrária. Avanços significativos nesta temática se esperam com a elaboração do Projeto 

de Lei de SAN a ser encaminhado pelo governador à Assembléia Legislativa em 2008. 

 
O Conselho de desenvolvimento Rural Sustentável (CDRS), embora tenha alterado sua composição 

ampliando a representação da sociedade civil, ainda carece de estratégias mais claras de atuação e de um 

verdadeiro projeto de desenvolvimento rural. 

 
Pode-se dizer que após um ano, o governo estadual, mesmo reconhecendo os desafios de se apropriar da 

máquina estatal e de administrar com um orçamento elaborado pelo governo anterior, pouco tem avançado 

em áreas prioritárias, tais como saúde, educação, infra - estrutura e geração de trabalho e renda.  
 

Um ponto de forte atrito entre as organizações da sociedade civil e o governo federal constituiu com o início 

das obras da transposição do Rio São Francisco. Este mega – projeto é seriamente questionado por vastos 
setores da sociedade civil. Uma destas iniciativas, a Caravana em Defesa do São Francisco e do Semi - 

Árido contra a Transposição, promoveu debates em Universidades, coletivas de imprensa e visitas aos 

governadores dos estados, e se solidarizou e apoiou o Bispo de Barra/BA, Frei Luiz Cappio, na retomada do 

seu jejum e oração contra o projeto de transposição
1
. No entanto, continua como desafio para os movimentos 

sociais ampliar e politizar a discussão e fazer crescer a mobilização em defesa da revitalização do São 

Francisco.   

 
No plano regional, o Programa de Desenvolvimento Local do Semi-Árido vem participando de diversos 

espaços de articulações que atuam na promoção da agroecologia e no fortalecimento da agricultura familiar, 

tais como a ASA
2
; o Território Sertão do São Francisco (TSSF

3
); o Fórum de Defesa do Rio São Francisco; o 

FBSAN e a Comissão Regional de SAN. 

 

No TSSF, o SASOP faz parte do Núcleo Diretivo, atuando em todo o processo de mobilização, discussão e 

construção do PTDRS. O Plano, organizado em 07 eixos aglutinadores
4
, será o instrumento priorizador e 

orientador de políticas, programas e projetos voltados para o desenvolvimento rural sustentável do Território. 

 

Neste contexto de aproximação com o governo do estado, SASOP e IRPAA foram convidados a 
implementar nas suas áreas de atuação no semi-árido o projeto Sertão Produtivo, voltado principalmente para 

assessoria técnica à caprino-ovinocultura. Este projeto busca apoiar e acompanhar os processos de 

experimentação desenvolvidos pelos agricultores familiares em suas unidades produtivas. A implementação 

do Sertão Produtivo irá contribuir para potencializar as ações previstas no Programa. 
 

No marco do P1+2 (Programa Uma Terra e Duas Águas
5
), o SASOP pretende assumir uma das Unidades 

Gestoras Territoriais (UGT’s) no Estado da Bahia, por compreender que o foco do programa “promoção da 
segurança alimentar e geração de renda dos/as agricultores/as familiares a partir do acesso e manejo 

                                                
1 Em 2005 o Bispo fez greve de fome durante 11 dias, encerrada quando o governo se comprometeu a fazer um amplo debate 
nacional sobre o desenvolvimento do Semi - Árido. O governo não cumpriu o acordo e colocou o exercito para começar as obras da 
transposição. 
2 Fórum de organizações da sociedade civil que desde 1999 vem lutando pelo desenvolvimento social, econômico, político e cultural 
do semi-árido brasileiro. Atualmente, mais de 700 entidades dos mais diversos segmentos (igrejas católicas e evangélicas, ONGs de 
desenvolvimento e ambientalistas, sindicatos de trabalhadores rurais e urbanos, associações comunitárias e outras) fazem parte da 
ASA.  
3 Formado por organizações da sociedade civil e poder público de 10 municípios: Juazeiro, Sobradinho, Curaçá, Uauá, Canudos, 

Sento Sé, Remanso, Campo Alegre de Lourdes, Pilão Arcado e Casa Nova. Faz parte de uma estratégia de ação do MDA para 
promover o desenvolvimento rural sustentável e intersetorialidade na implementação de políticas públicas federais, estaduais e 
municipais. 
4 Desenvolvimento Sustentável da Produção Familiar; 2 - Democratização do acesso à Terra; 3 - Gestão Ambiental e Uso Racional 
dos Recursos Naturais; 4 - Valorização da Educação Contextualizada e da Cultura; 5 - Saúde, Saneamento e Moradia; 6- 
Comunicação; 7 –Esporte, Lazer e Turismo. 
5 Programa de formação e mobilização social para a convivência com o Semi - Árido brasileiro que propõe que todo agricultor tenha 
uma terra para plantar e duas fontes de água: uma para beber e outra para a produção agrícola, objetivando garantir o manejo 

sustentável da terra e da água, promovendo a segurança alimentar (produção animal e vegetal) por meio de processos participativos. 
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sustentáveis da terra e da água para a produção de alimentos”, também soma e 

potencializa as ações do Programa Semi-Árido do SASOP. 

 

No contexto regional do Baixo Sul da Bahia, a ampliação do acesso ao crédito para a 
agricultura familiar da região, atualmente, vem estimulando o plantio de seringueira 

através do incentivo de empresas de processamento de borracha e de assistência técnica a 

exemplo da Michelin e EBDA- Empresa Baiana de Desenvolvimento Agropecuário, onde 
vem causando um processo de especialização dos sistemas produtivos voltados e planejados para estes 

cultivos,  o que  compromete as estratégias de produção de alimentos e de garantia da segurança alimentar e 

nutricional das famílias. 

 
Durante o processo de reflexão com as comunidades e parceiros foi observado que esse processo de entrada 

da seringueira, na região da mata principalmente, tem ocupado as áreas de plantio das culturas alimentares e 

em conseqüência os agricultores estão abrindo novas áreas na pouca reserva de Mata Atlântica que ainda 
existe, para o plantio das culturas alimentares, que em curto prazo, acabam sendo ocupados pela própria 

seringa.  

 
Algo parecido está ocorrendo na região da beirada, área mais proxima ao litoral, que tem como proposta do 

governo Federal o aumento da área de Dendê para produção de agrocombustiveis  a partir do óleo de Dendê. 

Estes procedimentos poderão contribuír para a falta de regeneração e sincronia do sistema de sombreamento, 
diminuição da proteção do solo e, conseqüentemente, oxidação acelerada da matéria orgânica acumulada pelo 

ecossistema original. 

 

O Baixo Sul da Bahia abrange uma área de 625.000 hectares, uma das poucas regiões no Brasil que mantêm 
ainda alguns fragmentos de mata atlântica. Com foco na questão ambiental da Mata Atlântica foi criada uma 

articulação composta por diversos atores da região com enfoque ambientalista, tendo como principal objetivo 

construir projetos que viabilizem a criação de RPPNs ( Reserva Particular do Patrimônio Natural) e 
corredores ecológicos nesta região, visando à conservação da biodiversidade na escala regional; planejamento 

da permeabilidade de paisagens e a integração das ações de conservação com os diversos usos do solo no 

território. 

 
Com a consolidação do Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável (PTDRS), construído 

coletivamente pela articulação territorial da região do Baixo Sul da Bahia, foram elaborados projetos 

encaminhados a Secretaria de Desenvolvimento Territorial (SDT) do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) voltados a atender às diferentes demandas suscitadas no Plano. Para tanto foi proposto pela SDT aos 

territórios a elaboração de um banco de projetos. Na região foram priorizados os seguintes projetos por ordem 

de prioridade: construção e infra-estrutura de 4 agroindústrias de beneficiamentos de frutas, construção e 
infra-estrutura de unidade central de beneficiamento de frutas, construção e infra-estrutura  da Escola Família 

Agrícola do Baixo Sul, construção de  entreposto de mel, melhoria e ampliação do entreposto de pescado da 

colônia de pescadores, todos estes incluindo uma pequena quantia de cerca de 20 % do projeto voltada para 

capacitação. 
 

O projeto voltado para a construção e infra-estrutura da Escola Família Agrícola do Baixo Sul foi proposto 

pelo SASOP e AAFEBS - Associação dos Agricultores Familiares pela Educação do Baixo Sul, sendo uma 
oportunidade de viabilizar a estrutura para o funcionamento da EFA Baixo Sul. 

 

No contexto institucional, com a intensificação do uso de recursos públicos nos últimos anos pelas 
organizações da sociedade civil, ampliaram-se as contradições entre o uso dos recursos, os atuais formatos de 

repasse de recursos governamentais às organizações da sociedade civil e a atual legislação, que se aplica da 

mesma forma a este, bastantes distintos entre si, órgãos da administração direta, empresas públicas, 

organizações sem fins lucrativos etc. 
 

Este fato tem contribuído para que, na ausência de um marco legal e de uma regulamentação clara, os órgãos 

fiscalizados assumam para si a função de legisladores, focalizando as ações de controle sobre as ONG´s e 
movimentos sociais e não sobre os recursos públicos inibindo formatos alternativos de implementação e 

gestão de políticas públicas. O SASOP tem acompanhado este debate e o enfrentamento que a ANA e outros 

segmentos sociais tem feito junto ao Governo Federal sobre este tema. 
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No contexto interno, o processo de elaboração do Plano Trienal 2008-2010 gerou um 

amplo debate nos Programas Locais e particularmente no Semi-Árido uma série de 

eventos realizaram-se para socialização e debate com os parceiros sobre os rumos do 
trabalho do SASOP para os próximos 3 anos. 

 

Também na Mata Atlântica, reuniões se deram com o STR de Camamu que balizaram a 
elaboração do Plano Trienal do SASOP. Destaca-se também, além das equipes técnicas e do setor 

administrativo e financeiro, o diálogo com o Conselho Diretor da entidade. 

 

 

III - Atividades Realizadas 

 

 

1.  Programa de Desenvolvimento Institucional - PDI 

 

 

 1º Semestre 

 

 

No 1º semestre de 2007, o PDI participou de várias reuniões para articular o campo agroecológico na Bahia. 

Esta interação com as entidades e movimentos sociais no Estado possibilitou um maior amadurecimento das 
propostas voltadas para agricultura familiar e fortaleceu a criação da Superintendência da Agricultura 

Familiar (SUAF). Através desse processo de articulação foi iniciado o diálogo junto ao Governo do Estado. 

 
A presença no CONSEA Nacional e no CONSEA Estadual possibilitou ao SASOP participar ativamente 

junto com os movimentos sociais nas ações voltadas ao processo preparatório das III Conferências Nacional 

de SAN.   
  

As Conferências Regionais de SAN e a Estadual possibilitou aos técnicos participarem de um rico debate 

onde havia o confronto de modelos de desenvolvimento. Esse processo foi um importante espaço de 

reflexão, construção e proposição da Política e do Sistema Nacional de SAN. A presença no SASOP na 
presidência do CONSEA-BA contribuiu para organizar a participação da delegação baiana à II CNSAN. O 

SASOP também contribuiu com a elaboração da Carta Política da III CESAN e da proposta apresentada na 

Conferência Estadual de criar uma comissão entre governo e CONSEA com vista à elaboração do projeto de 
Lei Estadual de SAN. 

 

As Conferências Regionais de SAN e a Estadual possibilitou aos nossos técnicos participar de um rico 

debate onde havia o confronto de modelos de desenvolvimento. Esse processo foi um importante espaço de 
reflexão, construção e proposição da Política e do Sistema Nacional de SAN.  

 

Em 2007 participamos do Seminário Regional e Estadual de avaliação do Projeto CONAB/PNUD. Esse 
projeto facilitou e ampliou o acesso dos agricultores e de suas organizações aos processos relativos à 

execução do Programa de Aquisição de alimentos (PAA). Durante o seminário regional podemos perceber a 

importância do trabalho desenvolvido pelos animadores regionais. No Território Sertão do São Francisco o 
trabalho do animador apoiou a estruturação da Rede Sabor Natural do Sertão que visa organizar a produção e 

comercialização de produtos regionais oriundos da agricultura familiar.  

 

Em maio participamos de uma reunião de gestão da Rede ATER Nordeste onde se percebeu a necessidade de 
realizarmos um seminário com o objetivo de pensar perspectivas e elaborar estratégias comuns para a Rede 

nesse novo momento com o MDA. Esse seminário foi um momento importante para as entidades que 

compõem a Rede, pois a partir da socialização dos acúmulos e caminhos percorridos por cada entidade, 
percebemos uma maior identidade, objetivos semelhantes e estratégias de atuação próximas. Tentamos 

construir uma ação mais coesa, que também permita uma melhor gestão dos projetos. Percebemos que 

precisamos avançar também na forma de animação da Rede, de forma que seja um desenho mais coletivo, 
formulando estratégias coletivas com mais transparência e unidade entre as entidades que fazem parte da 

Rede.  
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A Comissão de Segurança e Soberania Alimentar e Nutricional da ANA, neste semestre, 

se constituiu em um GT (Grupo de Trabalho) onde o SASOP é um dos componentes 

junto com um conjunto de organizações que assim como o SASOP tem como estratégia 
na sua intervenção diversas ações integradoras de Segurança Alimentar. 

 

A participação mais efetiva do SASOP no GT Mulheres da ANA tem contribuído na 
qualificação do debate das relações de gênero e no planejar a intervenção junto aos parceiros. 

 

Nesse primeiro semestre intensificamos a parceria com o Grupo de mulheres do Assentamento Dandara em 

Camamu e com a Rede de Mulheres de Remanso facilitando e colaborando no processo de construção do 
seu planejamento de atividades. Estaremos priorizando o processo de formação política das mulheres, as 

ações organizativas e a geração de renda. Essas três prioridades foram discutidas durante as duas reuniões de 

planejamento do grupo durante o primeiro semestre deste ano.  
 

Iniciamos o processo de formação das animadoras da Rede de Mulheres e potencializamos o processo 

envolvendo também as pescadoras da Colônia de Remanso. Trabalhamos nesta primeira oficina por dentro 
do tema “Gênero e Cidadania” a formação política das mulheres. A interação das agricultoras com as 

pescadoras favoreceu ao debate sobre os projetos políticos presente na região e sobre o papel das mulheres e 

de suas organizações nesses projetos. 

 
Neste semestre o projeto Construindo Capacidades em Segurança Alimentar no Brasil ofereceu pela internet, 

através da REDCAPA, o curso “Gênero e Segurança Alimentar” onde participaram 01 técnico do Programa 

Mata Atlântica (Camamu) e 01 técnica do Programa de Desenvolvimento Institucional. Este curso tem 
contribuído na construção de novos olhares sobre o enfoque de gênero e oportunizado novas discussões 

sobre as relações de gênero na equipe e nas comunidades assessoradas. 

 
Este semestre tentamos retomar o processo de formação com agricultoras e agricultores integrantes de 

associações e cooperativas parceiras no Território Baixo Sul, com o foco sobre o tema do associativismo 

iniciado em 2005. Tivemos apenas uma Reunião com a comissão responsável dentro do Território Baixo Sul 

por este tema, na tentativa de preparar os procedimentos para continuidade do Curso de Construção do 
Pensamento Associativista. Esse processo ficou paralisado, pois o recurso para viabilizar o processo de 

formação é do Governo Federal, oriundo da Secretaria da Agricultura Familiar (SAF), e para sua utilização 

havia a necessidade de licitação. Houveram fragilidades no processo de licitação no SASOP adiando esta 
atividade. 

 

Em 2007 avançamos no diálogo com o STR de Camamu tecendo uma parceria mais concreta, definindo 

papéis e tentando construir estratégias e ações locais conjuntas. Nestas reuniões percebemos que ainda 
precisamos avançar na elaboração de um planejamento conjunto, na divisão de responsabilidades na 

execução das atividades e na análise dos resultados a serem obtidos.   

 
Neste semestre, iniciamos com o desafio de avaliação do atual Plano Trienal 2005/2007, suas estratégias, 

seus métodos e seus resultados, pensando e amadurecendo quais procedimentos vamos desenvolver para um 

envolvimento maior de todas as pessoas que formam o SASOP e das entidades parceiras nessa construção 
do Novo Plano Trienal 2008/2010.   

 

 

 2º Semestre 

 

 

Durante o ano de 2007, o Programa DI esteve mais presente na equipe local do Programa Mata atlântica 

realizando atividades conjuntas e refletindo sobre as estratégias e metodologias do Programa. No Semi-
Árido, a presença do PDI foi insuficiente. 

 

Com a saída do coordenador do Programa Mata Atlântica, a coordenação do PDI, em acordo com a 
Coordenação Executiva, passou a dar certo acompanhamento à equipe local sediada em Camamu. Neste 

sentido, o Programa contribuiu no diálogo com os parceiros, particularmente com o STR de Camamu, no 
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acompanhamento à algumas atividades do território do Baixo Sul e às atividades de 

sistematização da experiência de monitoramento da transição agroecológica em 

propriedades familiares de Camamu, parte do Plano de Monitoria do Programa. 

 
No acompanhamento ao Programa Semi-Árido, as ações da equipe do Programa DI foram 

bem pontuais: processo de sistematização da experiência em SAN do Programa e 

acompanhamento direto à Rede de Mulheres em Remanso/BA. 
 

Durante o segundo semestre de 2007, o processo de elaboração do Plano trienal levou a equipe do Programa 

DI, juntamente com a Coordenação Executiva do SASOP a organizar uma série de reuniões e seminários 

internos. Destaca-se o seminário sobre Metodologia de Intervenção em 10 e 11 de outubro e o Encontro 
Final de Consolidação do Plano trienal ocorrido em 11 e 12 de dezembro em Imbassaí/BA, neste último com 

a participação das equipes técnicas, setor administrativo, financeiro e Coordenação e Executiva do SASOP. 

 
No campo das articulações, o SASOP seguiu priorizando como espaço de articulação a Articulação Nacional 

de Agroecologia (ANA) no plano nacional, a Articulação do Semi-Árido (ASA) no plano estadual e a Rede 

ATER NE no plano regional Nordeste. No campo das políticas públicas, o SASOP deu continuidade à sua 
participação no CONSEA Nacional e no Estadual. Durante 2007, um amplo processo de mobilização ocorreu 

com as Conferências Regional, Estadual e Nacional de SAN. 

 

A participação do SASOP foi expressiva na articulação com as proposições elaboradas pelo GT Soberania e 
Segurança Alimentar da ANA (em julho de 2007) e a apresentação e aprovação das resoluções da III 

Conferência Nacional de SAN. 

   

 

2. Programa de Desenvolvimento Local do Semiárido 

 
 Segurança Alimentar e Nutricional 

 

 1º Semestre 

No primeiro semestre destacou-se processo de mobilização e realização da Conferência Regional e Estadual 
de Segurança Alimentar e Nutricional.  

A II Conferência Regional de Segurança Alimentar e Nutricional da região de Juazeiro, Senhor do Bonfim e 

Jacobina foi organizada pela Comissão Regional de Segurança Alimentar e Nutricional do Sub-médio do São 

Francisco.  
 

No processo de mobilização a Comissão contou com o apoio das ASAs micro-regionais ( Juazeiro e Senhor 

do Bonfim). Para a realização desta Conferência a Comissão também contou com o apoio do CONSEA 
Bahia, Secretaria de Desenvolvimento Social e Combate a Pobreza do Estado da Bahia, Comsea de Juazeiro, 

Fórum de Território Sertão do São Francisco e Codevasf. 

 
No processo de preparação da Conferência regional a Comissão organizou um seminário de mobilização e 

formação, esta atividade se deu em parceria com o Projeto “Construindo Capacidades em Segurança 

Alimentar no Brasil” 
6
. Este seminário aconteceu no dia 28/02/07, reuniu em torno de 60 pessoas e contou 

como palestrante o professor Renato Maluf da UFRRJ e membro Consea Nacional e com Carlos Eduardo 
Leite - presidente do CONSEA Bahia. Este seminário contribuiu no processo de formação, já que a fala dos 

palestrantes se deu em cima da LOSAN e da política nacional de segurança alimentar e nutricional, o 

                                                
6
 Este projeto vem sendo implementado em três regiões do país: Juazeiro, Fortaleza e Araçuaí é uma parceria com o Sasop e UNEB 

e “Centre for Studies in Food Security”, da “Ryerson University”, no Canadá e o Centro de Referência em Segurança Alimentar e 
Nutricional, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, apoiado pelo o Programa de parceria Universitária para Cooperação e 
Desenvolvimento (UPCD) da “Canadian International Development Agency-CIDA”. Esse projeto tem como objetivo criar condições 
teóricas, políticas e institucionais para a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional no nível local, em municípios brasileiros 
onde reconhecidamente prevalecem manifestação de insegurança alimentar junto a grande parte de sua populações, através da 

valorização do papel da mulher na promoção de SAN, o mesmo vem sendo implementado, e tem uma duração de 06 anos (2004-
2006), e tem contribuindo para apoiar as ações da Comissão Regional de Segurança Alimentar e Nutricional. 
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presidente do Consea - Bahia falou da conjuntura do estado e do processo de organização 

das Conferencias regionais e estaduais, esta atividade também contribuiu para planejar as 

atividades de mobilização, tendo em vista a realização da II Conferencia regional,  
 

No processo de preparação da III Conferencia Nacional de SAN, destacam-se dois 

eventos que a equipe e membros da Comissão Regional de SAN tiveram a oportunidade 

de participar, o seminário do FBSAN e o encontro dos delegados do campo agroecológico. Estas atividades 
contribuíram para fomentar o debate em torno do modelo de desenvolvimento para o país, e para articulação 

de propostas do campo agroecológico na perspectiva de construção de estratégias que assegurem a soberania 

e a segurança alimentar e nutricional da população. 

 

 2º Semestre 

No segundo semestre de 2007 foi possível apoiar e ampliar as experiências de produção de alimentos no 

espaço dos quintais das residências de 19 famílias, disseminando a experiências para mais duas 

comunidades
7
 de Campo Alegre de Lourdes. 

 

O trabalho nos quintais produtivos foi precedido por um processo de consulta entre as organizações 

parceiras, as famílias interessadas e o SASOP, quando foi feito o planejamento e definidos critérios para 
escolha das comunidades e famílias a serem contempladas com os quintais

8
.  

O processo de acompanhamento técnico às experiências dos quintais realizou-se via reuniões nas 

comunidades
9
, com a finalidade de avaliar os 40 quintais implantados em dezembro de 2006, o 

funcionamento da cisterna de 16 mil litros construída para apoiar a produção do “canteiro econômico”, assim 

como o envolvimento das famílias, a assimilação da tecnologia, o manejo da experiência e as dificuldades 

encontradas. Dado que as chuvas de 2007 não conseguiram encher as cisternas, a água retida não foi 

suficiente para garantir a rega dos pés de fruteiras e do canteiro de hortaliças. Mesmo assim, no período do 
inverno as famílias conseguiram produzir hortaliças para seu próprio consumo.  

Das 19 cisternas, 18 foram construídas para captar água de chuva de enxurrada
10

, e 01 para captação de água 

do telhado. Na construção desta infra - estrutura a família assume algumas tarefas e o pagamento, via fundo 
rotativo

11
, da mão de obra do pedreiro. Em 2007, ocorreram visitas

12
 de acompanhamento técnico aos 

quintais produtivos para apoiar os processos de experimentação agroecológica e de fomento às atividades de 

produção e manejo dos quintais produtivos.  
 

 Quintais Produtivos Agroecológicos  

 

Nos primeiros meses do ano a equipe priorizou o acompanhamento à implantação dos quintais 
agroecológicos, considerando que esta ação foi disseminada para novas comunidades de Remanso e Campo 

Alegre de Lourdes, envolvendo 134
13

 agricultores familiares, com o apoio 94 famílias
14

, sendo 54 de Campo 

Alegre de Lourdes, 40 em Remanso
15

 com doação de mudas de fruteiras (acerola, caju, goiaba, manga, 
graviola, tangerina, laranja, limão) como incentivo para experimentação nos quintais produtivos, a equipe 

                                                
7 Lagoa Velha e Lagoa do Pedro 
8 Critérios: necessidade / interesse, iniciativa, comunidades com atuação dos parceiros, maior número de crianças, comunidades já 
beneficiarias do P1MC. Foram escolhidas as comunidades de Lagoa Velha e Lagoa do Pedro, nas quais se realizaram 02 reuniões 
com uma média de 30 participantes. 
9 Caldeirão do Café: 20 mulheres e 06 homens; Lagoa do Garrote: 09 mulheres e 02 homens; Velame: 10 mulheres e 06 homens; 
Gergelim: 07 mulheres e 01 homem. 
10 Quando a cisterna fica totalmente enterrada no chão. 
11 Inicialmente o SASOP paga o pedreiro e a família se compromete a restituir este recurso para o fundo. 
12 Campo Alegre de Lourdes nas comunidades Nova Vista, Gergelim e Velame; Remanso nas comunidades Lagoa do Garrote , 
Caldeirão do Café e Negros. 
13 40 foram implantados em 2006, 94 receberam incentivos para experimentação: Gergelim 12 famílias, Tamboril 02, Nova Vista 06, 
Velame 10, Barreiro do Espinheiro 24, Lagoa do Garrote 16 famílias e Caldeirão do Café 24 famílias. 
14 Remanso: 16 famílias da Lagoa do Garrote, 24 famílias Caldeirão do Café ; Campo Alegre de Lourdes: Gergelim 12 famílias, 
Tamboril 02 famílias,  Nova vista 06 famílias e Velame ( com Mandacaru e Muriçoca) 10 famílias e 24 famílias no Barreiro do 
espinheiro 
15 16 famílias Lagoa do Garrote e 24 famílias  Caldeirão do Café 
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continuou apoiando 24 famílias do Barreiro do Espinheiro, onde esta experiência dos 

quintais produtivos vêm se consolidando.  

 

Neste processo que aconteceram as oficinas de formação, as visitas técnicas e os 
intercâmbios que foram realizados entre comunidade e entre municípios. Como incentivo 

a produção de alimentos nos quintais produtivos, foram construída no final de 2006, 40 

cisternas de captação de água de chuva a partir do telhado, com capacidade de 16 mil 
litros, voltada para apoiar a produção nos quintais, apesar da chuva não ter sido suficiente para encher as 

cisternas, ainda neste semestre de forma geral as famílias tiveram uma produção hortaliças a partir dos 

canteiros que foram construídos nos quintais. 

 
Para o segundo semestre está previsto a estruturação de novos quintais, além de identificar as comunidades, 

famílias para disseminação dessa experiência e realizar o trabalho de sensibilização dessas famílias, a equipe 

deve priorizar o trabalho de agroecologia e de educação alimentar com as famílias que foram envolvidas no 
processo de experimentação com os quintais em 2006. Considerando que parte da produção das hortaliças 

não foi consumida pela família, a equipe pode identificar que esses produtos não faziam parte do habito 

alimentar das famílias. Assim, estão previstas a realização de oficinas que devem trazer informações sobre a 
importância de consumo desses produtos para alimentação, como realizar atividades praticas, com a 

preparação de pratos utilizando as hortaliças que vem sendo produzida no quintal. 

 

 Apoio às Organizações  

 

 1º Semestre 

Considerando a necessidade de fortalecer o campo organizativo a equipe juntamente com a diretoria da 

COAPRE planejou e realizou 03 reuniões com a finalidade de formar os núcleos de base da cooperativa nos 
municípios de Campo Alegre de Lourdes, Pilão Arcado e Casa Nova. Os mesmos foram formados, mas há 

necessidade de pensar uma forma de acompanhamento desses grupos por parte da diretoria da COAPRE. 

Com a COAPICAL a equipe conseguiu participar de um planejamento da cooperativa que contou com a 
assessoria do Sebrae. Mas a mesma não conseguiu desencadear um processo de animação da cooperativa. A 

equipe tem pela frente o desafio da construção de uma estratégia voltada para o fortalecimento das 

organizações. Neste semestre a COAPICAL conseguiu acessar pela primeira vez o PAA- Programa de 

Aquisição de Alimentos, assim parte da produção de mel foi doada para as escolas do município de Campo 
Alegre de Lourdes.  

  

 2º Semestre 

A equipe priorizou a realização de reuniões e eventos de formação com grupos de produtores/as da 
COAPICAL e da COAPRE. 

 

Buscando contribuir para o fortalecimento da COAPICAL, mantiveram-se encontros freqüentes com os 

grupos de apicultores das comunidades de Lagoa dos Duartes, São Gonçalo, Lagoa do Joãozinho e Tamboril. 
No intuito de aprimorar a concepção cooperativista, ocorreu uma oficina de gestão com 29 sócios da 

COAPICAL, na qual se fez o resgate da organização e se exploraram as diferenças entre associações e 

cooperativas. Este momento de formação foi importante para os cooperados perceberem o estágio de 
organização da COAPICAL e os fatores que interferem na produção, construção do mapa da cadeia 

produtiva e análise das fragilidades e desafios que precisam ser enfrentados pela cooperativa. 

 
No trabalho com a COAPRE, a equipe assessorou a oficina de planejamento de atividades para o ano de 

2007, priorizando a realização de reuniões nos municípios
16

 para constituir o “núcleo” da cooperativa 

formado por três cooperados/as. O objetivo deste núcleo é aperfeiçoar o processo de gestão da COAPRE, 

                                                
16 Pilão Arcado, com a participação 13 agricultores e 15 agricultoras; Campo Alegre de Lourdes com a participação de 16 homens e 
03 mulheres; Casa Nova, 14 homens e 05 mulheres. 
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identificar novos sócios e aproximar os cooperados com a diretoria identificando 

demandas e contribuindo na socialização das informações da cooperativa. 

 
 

 

 
 

 Beneficiamento de Frutas / Acesso a Mercados  

 

 1º Semestre 

Em 2007 as organizações da região continuaram acessando o PAA, houve uma ampliação dos planos de 
negócios demonstrando que o agente de comercialização CONAB/PNUD teve um papel importante na 

assessoria às organizações, ajudando a acessar um programa importante para o escoamento da produção e 

geração de renda para as famílias. Os agricultores também avaliam como positivo a inserção de outros 
produtos ao mercado institucional: diversificação de doces, biscoito de tapioca, mel, sardinha.  

A implementação do Plano de Ação Regional - Projeto CONAB/PNUD, contribuiu para dar visibilidade ao 

Programa de Aquisição de Alimentos – PAA em especial a Compra Antecipada Especial da Agricultura 
Familiar – CAEAF, ampliando nesse processo o número de agricultores que acessaram o PAA. Como o 

Projeto CONAB/PNUD busca estruturar uma rede de comercialização, na região foi discutido e definindo 

que seria oportuno apoiar a rede já existente “Sabor Natural do Sertão”.  Idéia essa que foi fortalecida no 

decorrer de 2006. Neste semestre avaliou a necessidade da equipe do SASOP participar de forma mais 
qualificada, uma vez que esta ação estava mais na mão do articulador, identificou-se também a necessidade 

de internamente debater o processo de construção de Rede, com isso espera-se ter mais clareza, qualificando 

a participação do SASOP neste processo.  
 

Mais uma vez houve atraso no repasse de recurso do PAA para as famílias que acessaram o programa, esta 

situação ocasionou a paralisação das atividades do trabalho de beneficiamento de frutas em Remanso. O 
SASOP e o STR de Remanso emprestaram dinheiro para a compra dos vasilhames, mas mesmo assim faltou 

recurso para a aquisição dos demais insumos necessários para o processamento dos produtos. Outra 

dificuldade que vem sendo enfrentada pelas organizações diz respeito à decisão do governo federal de cobrar 

os 17% de ICMS, antes esta despesa era custeada pelo governo.  Ainda não se sabe as conseqüências desta 
decisão, mas as organizações já avaliam que esta decisão pode inviabilizar o acesso ao PAA.  

 

Com recursos do Projeto da União Européia foram adquiridos os equipamentos para a estruturação de uma 
Unidade de Beneficiamento no município de Campo Alegre de Lourdes, inicialmente prevista para ser 

instalada no STR, mas há necessidade do recurso para construção do prédio, dentro das normas estabelecidas 

pela vigilância sanitária.  

Além disso, o Fórum de Território Sertão do São Francisco elaborou o PROINFRA 2007, onde foram 
priorizadas três ações, entre elas, estruturação de  pequenas unidades de beneficiamento de frutas nos 10 

municípios que formam o território. 

 

 2º Semestre 

Com o apoio do Projeto em parceria com a Action AID/União Européia foram adquiridos equipamentos para 

estruturação da Unidade de Beneficiamento de Frutas no município de CAL, mas a instalação e 

funcionamento estão previstos para 2008. No município existem 03 grupos de famílias envolvidas 
(comunidades Barreiro do Espinheiro, Pitomba e Tamboril) que têm disseminado a experiência para outras 

comunidades, socializando o conhecimento de beneficiar as frutas da caatinga. 
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Destaca-se aqui o apoio dado aos grupos de beneficiamento de frutas que continuam 

trabalhando na Unidade de Beneficiamento da comunidade de Marcos
17

 com exceção do 

grupo da comunidade de Major que dispõe de estrutura própria para o beneficiamento.  

As organizações que acessaram o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) em 2007 

enfrentaram alguns problemas. No início do ano houve atraso na liberação dos recursos 

ficando os grupos de beneficiamento 04 meses sem trabalhar. No segundo semestre mais 
uma mudança aconteceu no programa, o ICMS, que era pago pelas organizações e depois ressarcido pela 

CONAB, deveria passar a ser assumido integralmente pelas as organizações. 

Dada esta mudança prejudicial para os interesses dos/as agricultores/as, suas organizações em conjunto com 
o CONSEA/BA, a Superintendência Regional  da CONAB, com apoio da SEDES e da DFMDA 

reivindicaram ao Governo do Estado à isenção desta alíquota de 17%. Reconhecida a demanda, os 

agricultores familiares da Bahia foram beneficiados com isenção do ICMS dos seus produtos vendidos ao 

PAA. A estimativa é que somente em novembro e dezembro a economia tenha sido de R$ 800 mil. A 
mudança atinge produtos que passam por algum beneficiamento, pois os alimentos não processados, como os 

hortifrutis, não eram taxados.  

 
 

 Educação Alimentar 

 

 1º Semestre 

 

No primeiro semestre a equipe deu continuidade o trabalho de educação alimentar com as crianças em 19 

comunidades
18

 do município de Campo Alegre de Lourdes. Assim de forma lúdica e pedagógica a temática 

alimentação saudável vem sendo trabalhada com as crianças, interagindo com as informações que as crianças 
já têm sobre o local onde vive e sobre os alimentos que são produzidos na comunidade e que fazem parte do 

habito alimentar da família.  

 
Para o segundo semestre está  previsto a continuidade desse trabalho, bem como a sua disseminação.  No  

município de Campo Alegre de Lourdes será desenvolvida em parceria com a Secretaria de Segurança 

Alimentar do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e a Paróquia. Em  Remanso, este trabalho será feito em 

parceria com Rede de Mulheres e o Sindicato  dos Trabalhadores Rurais, priorizando as comunidades onde 
foram implantados os  quintais em 2006, na perspectiva de aumentar o número de famílias produzindo e 

consumindo alimentos saudáveis diversificados e em quantidade e qualidade suficiente para garantir a 

melhoria da segurança alimentar e nutricional das famílias.   
 

 

 2º Semestre 

 
Complementar ao beneficiamento e tão importante quanto é o trabalho de educação alimentar. Esta atividade 

mobilizou em torno de 900 crianças e 308 agricultores/as de 17 comunidades
19

. Para realizar este trabalho o 

SASOP conta com o apoio de uma equipe de jovens que por meio de atividades lúdicas percebe a 

importância da alimentação saudável, incentivando a leitura, escrita e desenho, colaborando na construção de 
conhecimento e propiciando aos filhos/as dos agricultores/as a compreensão da realidade local.  

Além das ações com as crianças, a equipe realizou encontro de planejamento com a Secretaria de Segurança 

Alimentar e Nutricional do STR de CAL, participando desta atividade 10 agricultoras e 03 agricultores. Este 
encontro possibilitou a identificação e priorização das ações a serem realizadas pela Secretaria de SAN em 

2008: i) trabalho de beneficiamento de frutas – padrões de qualidade, estrutura de beneficiamento; ii) 

                                                
17 Agricultores/as de 05 comunidades de Remanso: Marcos, Xique - Xique, Assentamento Nova Canaã, Salina do Brejo e Salinas 
Grande, envolvendo 85 famílias. 
18 Barreiro do Espinheiro, Tamboril, Tapagem, Velame (Malhada, Muriçoca e Mandacaru), Volta de Baixo, Lagoa dos Duartes, 
Lagoa Velha, Baixão do Sabino, Barreiro do Mimo, Gergelim, Lagoa do Arroz, São Gonçalo, Ramalho, Santa Ursula, Pitomba, 
Lagoa do Pedro, Lagoa do Sal, Lagoa do Joãozinho e Genipapinho. 
19 Velame, Lagoa dos Duartes, Lagoa Velha, Gergelim, Lagoa do Pedro, Volta de Baixo, Pedra Branca, Tapagem, Tamboril, Barreiro 

do Espinheiro, Pitomba, Baixão do Sabino, Lagoa do Sal, São Gonçalo, Santa Úrsula, Ramalho, Lagoa do Arroz 

http://www.bahiaemfoco.com/
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retomar o trabalho com os remédios caseiros; iii) divulgação dos trabalhos e dos produtos 

da agricultura familiar; iv) segurança alimentar e hábito alimentar, planejamento das 

ações da secretaria de SAN juntamente com a diretoria do STR. 

 
Em Remanso, o SASOP, em parceria com o STR e Rede de Mulheres, iniciou o trabalho 

de sensibilização em educação alimentar com famílias de 09 comunidades
20

, mobilizando 

em torno de 400 crianças e 258 agricultores/as.  
 

 
 Caprinocultura/ Apicultura 

 

 1º Semestre 

 

As atividades de caprinocultura e apicultura  se deram através visita de acompanhamento técnico aos grupos  

de Campo Alegre de Lourdes e Remanso.  Oficina de gestão associativa as unidades de produção de ração 
animal, durante a realização dessas atividades a equipe pode reforçar as orientações técnicas sobre o manejo 

sanitário e alimentar.  

 
As  visita contribuíram para estabelecer dialogo entre os produtores (as) sobre manejo de caatinga, manejo 

do rebanho, considerando o que cada um faz com relação à melhoria do seu rebanho, sobretudo a escolha do 

reprodutor e reserva . Esse dialoga entre os agricultores (as) tem sido importante no processo de troca de 

experiência e para disseminação das iniciativas que vem dando resultado.  

 

As oficinas de gestão das casas de mel tiveram o objetivo de trabalhar a gestão associativa dessas unidades 

de modo assegurar seu funcionamento de forma participativa, onde todos possam, contribuir e garantir a 
continuidade dessas infra-estruturas atendendo a necessidade de produção dos agricultores dessas 

comunidades. 

 

 2º Semestre 

A caprinovinocultura é a principal atividade econômica da agricultura familiar na região desenvolvida na sua 

maior parte no sistema extensivo de Fundo de Pasto e ocupando terras devolutas e pequenas propriedades
21

. 

Precisamente, para identificar os principais problemas que afetam este sistema de produção, o SASOP, em 

parceria com os STR’s de Remanso, Campo Alegre de Lourdes e Pilão Arcado, ASS, COAPRE, CPT e 
IRPAA, realizaram o “Seminário Regional de Caprino-ovinocultura e Fundos de Pasto” reunindo pequenos 

criadores, lideranças sindicais, cooperativados, associações de Fundo de Pasto e grupos de produção da 

região
22

. 
 

O Seminário contou com a participação de 87 agricultores/as familiares (63 homens e 24 mulheres) dos 10 

municípios que compõem o TSSF.  O mesmo contribuiu para pensar um projeto de desenvolvimento 

sustentável para a região valorizando as experiências existentes e fortalecendo a articulação das diferentes 
organizações sociais e grupos que atuam no TSSF. 

 

Não menos importante, o Seminário iluminou a situação de diversos temas relacionados à 
caprinovinocultura, tais como: assistência técnica, tecnologias, infra-estrutura, produção, comercialização, 

sanidade animal e questões fundiárias. Momento marcante foi a apresentação das experiências pelos 

criadores/as, assim como a interação e a discussão de qualidade entre lideranças da sociedade civil e 
representantes do poder público, ligando às questões fundiárias e produtivas

23
. 

                                                
20 Ponta da Serra II, Maravilha, Negros, Pimenteira, Caldeirão do Café, Lagoa do Garrote, Assentamento Nova Canaã , Xique – 

Xique e Salina do Brejo  
21 A região possui o maior rebanho de caprinos e ovinos do Brasil: segundo o IBGE, o rebanho total da Bahia é de 5.200.000 animais, 
dos quais 2.700.000 estão nos 10 municípios do TSSF. 
22 Participaram também vários órgãos públicos que tiveram oportunidade de contribuir nos debates: CODEVASF, EBDA, INCRA, 
CDA e ADAB.  
23 Além do seminário aconteceram visitas / reuniões com grupos de criadores de caprinos das comunidades Lagoa do Garrote com a 
participação de 04 mulheres e 11 homens; Barreiro do Espinheiro – 06 mulheres e 10 homens, e na comunidade da Barra 
participaram 08 agricultores. O objetivo foi reforçar as orientações técnicas voltadas para o manejo da criação.  
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Foram constatados vários problemas que interferem diretamente na produção e 

comercialização dos caprinos e ovinos nessa região. Em função disso, os participantes 

elaboraram um documento dirigido aos órgãos competentes solicitando providências:  
 

 

 Problemas Identificados Encaminhamentos 

 Falta de abatedouros adequados nos 10 

municípios do TSSF; 

 Construção ou adaptação de abatedouros 

para caprinos e ovinos nas sedes 

municipais; 

 Vigilância Sanitária municipal dificulta a 
comercialização direta por parte dos 

criadores, negando autorizações aos 

mesmos e liberando para os 
intermediários; 

 Construção de abatedouros apropriados 
nos distritos e povoados; 

 

 Existência da “zona tampão” nos 

municípios da borda do Lago de 

Sobradinho (Casa Nova, Remanso, Pilão 
Arcado e Campo Alegre de Lourdes), 

proibindo a comercialização de animais 

(vivos e abatidos) na Bahia, obrigando os 
produtores/as a venderem para 

Pernambuco e dentro dos próprios 

municípios; 

 Governo abrir o debate com a sociedade 

civil e produtores/as desses municípios, 

no intuito de rever as delimitações da 
“zona tampão”, colocando os limites da 

mesma junto ao estado de Piauí, 

favorecendo a comercialização. 
 

 
 

 Articulações regionais e estaduais 

 

 1º Semestre 

A nova conjuntura política aproximou as organizações da sociedade civil com o governo do estado. Neste 

novo contexto o SASOP e IRPAA foram convidados a elaborar um projeto Sertão Produtivo (substitui o 

antigo Projeto Cabra Forte) para dar assessoria técnica aos agricultores familiares na sua área de atuação. 
Tendo em vista que o número de famílias para serem acompanhado ser muito alto, o SASOP aceitou elaborar 

um plano de trabalho somente para os municípios de Remanso e Campo Alegre de Lourdes. O mesmo foi 

construído considerando as ações que estão previstas no Programa e dentro de sua estratégia de intervenção, 
ou seja, buscando apoiar e acompanhar os diversos processos de experimentação desenvolvidos pelos 

agricultores familiares em suas unidades produtivas. 

A implementação deste projeto irá possibilitar o aumento do número de técnicos para o Programa, mas fica o 

desafio de construir um processo de formação que possibilite a integração destes técnicos na equipe e a 
assimilação da estratégia metodológica trabalhada pelo o SASOP. 

A ASA Brasil apresentou para o MDS um projeto piloto para apoiar a implementação do Projeto P1+2, o 

mesmo foi aprovado. Neste processo ASA estadual convocou três entidades para assumirem a gestão do 
Programa no estado, com esta perspectiva o SASOP definiu assumir uma das UGT( unidade Gestora 

Territorial), por compreender que a metodologia proposta para trabalhar o P1+2 está próximo da sua 

metodologia de trabalho. foco do programa é a promoção da segurança alimentar e geração de renda dos/as 
agricultores/as familiares, a partir do acesso e manejo sustentáveis da terra e da água para a produção de 

alimentos.  

Além disso, o governo do estado, através da CAR/SEDS convidou a ASA para elaborar uma proposta para 

construção de cisterna para consumo humano, barragem subterrânea e cisterna calçadão. Esta ações estão 
dentro do Programa Água para Todos.  A coordenação estadual vem construído  uma proposta de trabalho 

considerando as mesmas estratégias, metodologias e princípios que vem sendo adotado pelo o P1MC. 

 



 

14 

 

O último ENCONASA deliberou que o próximo Encontro Nacional da ASA, previsto 

para novembro de 2008, será realizado na Bahia, foi acordado que o mesmo será em 

Juazeiro. As  organizações da região estão sendo mobilizadas para participarem do 

processo de organização deste evento. 

Com relação ao Plano de Desenvolvimento Territorial Rural ainda está na fase de revisão. 

As atividades do Fórum de Território Sertão do São Francisco ficaram prejudicadas, 

apesar de ter havido o compromisso da continuidade do apoio da FAO, a mesma não conseguiu fechar as 
cartas de acordos com as organizações da região: Articulação de Sindical e o IRPAA que elaboraram planos 

de trabalho, impossibilitando a realização das ações que estavam previstas para acontecerem no primeiro 

semestre. Apesar destas dificuldades, o núcleo do fórum de território continuou se reunindo, principalmente 

para articular o dialogo com o governo do Estado e para elaborar o PROINFRA 2007.  

Nesse contexto, o projeto visa apoiar três iniciativas testadas e aprovadas nessa região: a implantação de 

BAPs – Bamba D' água Popular para captação de água de poços existentes, Beneficiamento de frutas e 

cisternas para produção. Essas experiências são reconhecidas e os agricultores (as) familiares clamam aos 
governos investimentos nessas estratégias de acesso a água e geração de renda nas comunidades rurais do 

sertão baiano. 

Neste semestre o governo federal deu inicio as obras da transposição do Rio São Francisco, o SASOP vem 
apoiando as atividades do Fórum de Defesa do São Francisco, que existe na região, participando das reuniões 

e das atividades de mobilização. Mas estas atividades ainda não deram conta de sensibilizar os (as) 

agricultores (as) sobre os impactos deste projeto para a agricultura familiar. No mês de junho aconteceu uma 
ocupação na área definida pelo governo para o inicio das obras da transposição, mas para esta atividade a 

articulação foi em torno dos movimentos sociais de luta pela terra. 

 

 2º Semestre 

Foram realizadas reuniões com os parceiros locais nos municípios com o objetivo de planejar e avaliar as 

ações implantadas. No total aconteceram 08 reuniões com organizações dos 04 municípios (Remanso, Pilão 

Arcado, Campo Alegre de Lourdes e Casa Nova). 

 
O rico processo vivenciado durante a elaboração do Plano Trienal da entidade foi aproveitado nas reuniões 

com os parceiros locais para uma avaliação mais ampla da atuação do SASOP e, ao mesmo tempo, 

identificar os eixos estratégicos da intervenção para o PDL-SA. Este processo permitiu visualizar as ações 
implementadas nos municípios e a forma que contribuem para a construção de um projeto político para a 

região mostrando, ademais, qual tem sido o papel do SASOP enquanto entidade de assessoria. Também 

foram pautadas as políticas públicas acessadas pelas organizações parceiras e como contribuem para o 

fortalecimento do projeto político da sociedade civil. 
 

Dentre os pontos estratégicos para a intervenção se elencaram o apoio à consolidação e disseminação das 

experiências de convivência com o semi-árido, o acesso e manejo sustentável da água e da terra para 
produção de alimentos, o fortalecimento dos processos de experimentações e disseminação de práticas 

agroecológicas por parte dos agricultores/as familiares e suas organizações. 

 
 Participação no GT Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional da Articulação Nacional de 

Agroecologia (ANA) 

 

Em conjunto com a FASE e a Rede Ecovida, o SASOP é responsável pela animação do GT SSAN. Em 2007 
a prioridade do grupo foi animar o processo das Conferências de Segurança Alimentar e Nutricional. 

Inicialmente o GT montou seu planejamento anual. Uma das prioridades foi a organização, em parceria com 

FBSAN, do “Seminário Preparatório para a III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(CNSAN)”, que aconteceu em São Paulo nos dias 13 e 14 de fevereiro de 2007. 

Já com foco na III CNSAN, o GT divulgou uma carta de Mobilização para as organizações da ANA 

convocando-as a participarem da III Conferência e mapeando os delegados(as) do campo agroecológico 
eleitos para a mesma. Logo a seguir, foi realizado um seminário preparatório dos delegados(as) do campo 

agroecológico para a III CNSAN para revisão do documento base da Conferência e para construção de 

propostas comuns. Desta maneira pode-se garantir, na III CNSAN, uma participação articulada das 

organizações que integram o GT e aprovação de 8 moções e de diversas propostas do campo agroecológico. 
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O GT também participou na oficina “Soberania e Segurança Alimentar na Construção da 

Agroecologia, durante o VI Encontro Ampliado da Rede Ecovida. Participaram desta 

atividade dois técnicos do SASOP. 

Finalmente, em reunião no Rio de Janeiro em fins de 2007, planejou-se a realização para 
2008 de Seminário sobre Alimentação Escolar em parceria com o FBSAN. 

 

 Construção de capacidades para atuação na questão de gênero 

 

Dentro desta ação, o Programa apoiou ao trabalho da Rede de Mulheres, tanto no âmbito do planejamento 

quanto da formação e de participação em espaços de intercâmbio, tais como a Assembléia e a participação na 

feira regional da Rede, o apoio para realização de visitas aos grupos das comunidades Lagoa do Garrote, 
Caldeirão do Café, Xique-Xique, Ponta da Serra II, Negros, Maravilha e Pimenteira. Além disso, uma 

integrante da Rede participou do Seminário “Mulheres Construindo Agroecologia", organizado pelo GT 

Mulheres da ANA na cidade de Florianópolis/SC. 
  

A Rede de Mulheres priorizou para 2007 a formação das animadoras dos grupos elaborando um percurso 

formativo que acontecerá em 03 etapas
24

. Na 1º oficina buscou-se ampliar sua formação política, capacidade  
 

de reflexão e de mobilização social nas comunidades e na região. Foi trabalhada a temática “Gênero e 

Cidadania” e participaram, além das animadoras, representantes da Colônia de Pescadores, de comunidades 

de Campo Alegre de Lourdes, lideranças do STR e de associações comunitárias de Remanso. 
  

Na 2º oficina, “Gênero, Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional” foram trabalhadas questões 

relacionadas a gênero e consumo alimentar, influência da mídia nas mudanças de hábitos e costumes 
alimentares, o papel da mulher na família e seus desafios para garantir a segurança alimentar e nutricional. 

  

Ainda no campo da formação está sendo realizado estudo de viabilidade econômica para potencializar a 
comercialização de mel e seus derivados e, ao mesmo tempo, promover e fortalecer o espírito associativista 

do grupo de Mulheres. Para tanto, aconteceu mais uma oficina com o objetivo principal de 

complementar/revisar as informações trabalhadas nas duas etapas anteriores. A idéia era concluir o estudo 

em 2007, mas como não foi possível, haverá proximamente mais uma oficina para socializar o resultado. 
 

Uma ação da Rede de Mulheres tem se revelado de extrema importância. Trata-se do programa semanal, 

com duração de uma hora, veiculado na rádio comunitária Zabelê. O programa divulga as ações da Rede de 
Mulheres alcançando também públicos que não participam das atividades desenvolvidas, tanto da zona rural 

como da zona urbana, mulheres e homens, jovens, idosos e crianças. O programa se caracteriza por debater e 

refletir temas específicos em cada emissão; possui entrevistas com representantes das entidades do 

movimento popular, do poder público, profissionais da área de saúde, leitura das cartas enviadas pelos 
ouvintes, além de difundir música popular brasileira e regional de qualidade.  

 

 

3. Programa de Desenvolvimento Local da Mata Atlântica – PDL MA 

 

 Sistemas produtivos 

 

 1º Semestre 

 

Considerando a realidade agro-ambiental da região Baixo-Sul e a predominância dos sistemas agroflorestais 

nas áreas de agricultura familiar desta região, o acompanhamento às áreas com sistemas agroflorestais 
(SAF’s) tem sido o foco da assessoria do SASOP, sendo que a comunidade mais acompanhada é o 

Marimbondo. 

 

                                                
24 Foram realizadas duas, ficando a 3º para 2008. 
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Os mutirões de manejo na área se mantêm com a participação de 12 agricultores, que 

cultivam diversas espécies agrícolas (cacau, banana, cupuaçu, pimenta do reino, açaí, 

pupunha e mandioca) e arbóreas. O grupo já vem trabalhando uma nova área 

experimental de pimentas também através do manejo agroflorestal. Atualmente vem se 
refletindo como dar continuidade ao trabalho avançando na proposta inicial de levar os 

princípios e práticas acumulados na roça coletiva para as áreas individuais dos 

agricultores.  
 

Ainda se faz importante a socialização dos resultados do monitoramento, que não foi realizado no primeiro 

semestre, para contribuir com a reflexão sobre os sistemas produtivos e como trabalhar a sustentabilidade 

destes subssistemas numa perspectiva de transição agroecológica.  

 

 2º Semestre 

 

A discussão principal se deu em torno da produção agroecológica de alimentos nos diversos sub-sistemas 
produtivos dos agricultores. A articulação em torno da feira agroecológica vem reforçando também este 

olhar e ampliação da produção agroecológica para além dos quintais. Houve visitas de outros agricultores às 

experiências de produção agroecológica de alimentos, a exemplo da visita de agricultores e lideranças do 
MST ao assentamento Dandara. 

 

Na comunidade do Marimbondo, o manejo da roça coletiva foi mantido durante todo ano com a participação 

de 12 agricultores que cultivam diversas espécies agrícolas (cacau, banana, cupuaçu, pimenta do reino, açaí, 
pupunha e mandioca) e arbóreas. Investiu também na nova área experimental de pimentas através do manejo 

agroflorestal. 

 
No segundo semestre, o grupo avançou na proposta de levar os princípios e práticas acumulados na roça 

coletiva para as áreas individuais dos agricultores através da ampliação com o envolvimento de novas 

famílias organizadas em diversos mutirões para o manejo coletivo nas áreas individuais. 
 

A equipe reafirmou na elaboração do plano trienal 2008-2010, a importância de focar o trabalho nos SAF’s, 

uma vez que estes sistemas são predominantes entre os agricultores da região.  

  
 Reeducação Alimentar e plantas medicinais 

 

 

 1º Semestre 

 

Neste tema, o SASOP continuou a assessoria aos grupos de saúde das comunidades Barroso, Marimbondo, 

Pimenteira e Dandara dos Palmares nas atividades de produção, beneficiamento e uso das plantas medicinais, 

e no resgate da cultura alimentar. Sentiu-se a necessidade de integrar mais as atividades das plantas 
medicinais e reeducação alimentar com a produção dos quintais, visto que eles estão intimamente ligados e, 

portanto, suas atividades poderiam ser planejadas mais coletivamente.  

 
Em relação às plantas medicinais e a reeducação alimentar, o trabalho neste semestre foi fortalecido 

principalmente a partir da demanda da produção das panelas de barro. Neste processo as várias comunidades 

envolvidas vêm discutindo a importância de se preparar alimentos e beneficiar as plantas medicinais usando 
as panelas de barro, além de todo o processo de busca e valorização destes conhecimentos com as pessoas 

mais idosas das próprias comunidades. Foi realizado para tanto, mais uma visita a uma comunidade que 

produz panelas de barro, onde os agricultores tiveram a oportunidade de aperfeiçoar o processo de produção 

de panelas de barro que serão usadas no beneficiamento das plantas medicinais e preparo de alimentos. Nesta 
ocasião os agricultores puderam também visualizar a confecção de artesanatos a partir do barro e a 

comercialização dos mesmos pela comunidade. 

 

 2º Semestre 
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O SASOP continuou o acompanhamento aos grupos comunitários apoiando oficinas de 

beneficiamento de plantas medicinais, oficinas sobre a produção de panelas de barro e a 

reflexão sobre os hábitos alimentares das comunidades. 

 
Foi realizado um encontro de planejamento com as comunidades, sendo um momento 

importante para repensar o trabalho de reeducação alimentar e plantas medicinais além de 

planejar ações futuras para as comunidades.  No encontro houve troca de experiências 
entre as comunidades onde já existem grupos. Entre estas estão: Barroso, Dandara, Marimbondo e 

Pimenteira. Participaram também novas comunidades como, assentamento Che Guevara e a comunidade de 

Boa Esperança (Igrapiúna), numa perspectiva de ampliação do trabalho com saúde.  

 
As ações planejadas foram de fortalecer os trabalhos através de constantes mobilizações nos grupos de 

saúde, divulgação do trabalho no âmbito comunitário e regional, investimento na produção de alimentos para 

o auto consumo das famílias, trabalhar a manipulação de alimentos agregada a seus valores nutricionais, 
preservação das sementes e intercâmbios entre agricultores. 

 

Pensando na proposta de ampliação do conhecimento sobre beneficiamento das plantas medicinais e 
reeducação alimentar, propõe-se também uma maior aproximação com a Pastoral da Saúde de Valença e 

Pastoral da Criança de Ilhéus.  

 

 
 Beneficiamento e Comercialização 

 

 1º Semestre 

 
Neste semestre, foram feitas mais 02 reuniões com as comunidades Pimenteira e Tabela para decidir o 

destino do secador de frutas instalado na comunidade da Tabela. As decisões de ambas as comunidades 

foram semelhantes às anteriormente consultadas: o secador deve ser destruído e os seus equipamentos devem 
ser aproveitados para a construção de outras estruturas de beneficiamento em outras comunidades. Ficou 

marcado um mutirão para retirada do material do secador e também da estrutura tentando preservar o que for 

possível reutilizar. 

 
Ao mesmo tempo a equipe vem refletindo e buscando com as comunidades alternativas de beneficiamentos 

de frutas, além da experiência de secagem das frutas. Um dos primeiros investimentos neste semestre foi a 

participação de 13 agricultores de diferentes comunidades e duas técnicas da equipe em um curso oferecido 
pelo SENAR de preparo de diversos tipos de doces. A proposta é depois socializar o curso nas comunidades 

adaptando a teoria para a realidade das comunidades, como também valorizar e socializar os acúmulos que 

os agricultores já possuem.  

 
Sobre a articulação da feira agroecológica a discussão tem avançado bastante. Foram realizados, neste 

semestre, alguns momentos de reflexão, socialização de experiências, levantamento de famílias interessadas 

na proposta e levantamento da produção destas famílias, custos de transporte e etc. Houve também um 
primeiro diálogo com a prefeitura e responsável pela feira local. Nesta conversa o representante da prefeitura 

se mostrou bastante aberto a proposta e disponibilizou um possível espaço para o funcionamento da feira. 

Uma das preocupações tem sido em construir algum tipo de diálogo com a associação da feira local, para que 
estes compreendam a proposta da feira agroecológica como mais um espaço de organização e fortalecimento 

dos agricultores, e não como um espaço que competirá com a feira local. 

 

 2º Semestre 

 
O 2º semestre de 2007 foi bastante intenso em torno da mobilização e articulação para feira agroecológica. 

Foram realizadas diversas reuniões entre as famílias das 3 comunidades envolvidas na proposta (Dandara, 

Marimbondo e Pimenteira) para reflexão, socialização de experiências, definição das famílias que 
inicialmente estão se propondo a iniciar a experiência, levantamento da produção destas famílias e infra-

estrutura necessária. 
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Houve também diálogo com o poder público do município que mostrou interesse pela 

proposta sugerindo um espaço físico para a realização da feira e a tentativa de diálogo 

com a associação dos feirantes, responsável pela feira local, já instalada. Foi realizada 

uma vista de intercâmbio à uma feira orgânica no município de Ilhéus que possibilitou 
verificar mais uma experiência de funcionamento, organização, qualidade, apresentação 

dos produtos, infra-estrutura e etc. 

 
Neste segundo semestre, o grupo da feira avançou na discussão a cerca de propostas para construção de um 

regimento interno que trate de questões como a gestão do grupo, funcionamento da feira, garantia de 

constante certificação participativa da produção agroecológica e quais elementos determinam para o grupo 

em relação ao manejo de produtos considerados agroecológicos. A perspectiva é avançar na construção do 
regimento interno, realizar rodadas nas comunidades para contribuir com processo de certificação 

participativa e lançar a feira ainda no ano de 2008. 

 
Durante o semestre foram realizados alguns investimentos voltados para o beneficiamento no preparo de 

doces. A partir do curso do SENAR, que os agricultores participaram no primeiro semestre, foram vistas 

novas receitas. Na volta do curso foi realizada uma oficina de socialização da experiência. Alguns dos 
agricultores seguem o preparo de doces vendendo inclusive na feira local. 

 

Não foi priorizado pelas comunidades e pelo SASOP, no segundo semestre, a continuidade da discussão em 

torno de alternativas de beneficiamento, apesar de se manter como uma importante demanda. A perspectiva é 
que em 2008 volte a se investir tanto na experiência de secagem de frutas como em alternativas de 

beneficiamento, buscando experiências desenvolvidas principalmente na região. Espera-se que a feira 

agroecológica também seja mais um estímulo para o beneficiamento. 
 

 

 Quintais produtivos  
 

 1º Semestre 

 

Dando continuidade as atividades de criação de galinhas e de implementação do fundo rotativo, as famílias 

propuseram, principalmente, fazer o melhoramento genético da criação. A raça mestiça (sem raça definida) 
que já existe na região foi ponto de discussão nos grupos comunitários, pois tem uma boa adaptação regional, 

pouco exigente a alimentação balanceada e com baixo índice de doenças. Outra característica é a facilidade 

que essa raça tem de garantir sua reprodução a partir da choca dos ovos, elemento importante para garantir a 
sustentabilidade da criação nas propriedades de agricultores familiares, principalmente aqueles que ainda não 

têm energia elétrica que possibilite o uso de chocadeira elétrica. 

 

Mesmo assim essa raça não permite ao agricultor uma boa produção de carne e ovos. Para superar este 
desafio os agricultores definiram a introdução de galos de raça pura como Gigante Negro de Gersey, 

Orpington Amarelo, Índio Gigante e Jacó (pescoço pelado). 

 
Durante as oficinas e reuniões, foi levantado uma discussão política sobre à autonomia dos agricultores em 

relação ao mercado de reprodutores e matrizes. Surgiu então o desafio de encontrar aves de raça pura para 

compra na região, visto que são poucos os criadores que possuem esses animais em quantidades suficientes 
para abastecer o mercado regional, além do custo ser muito elevado devido a falta de concorrência. 

 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais tem mantido diálogo com relação a criação de galinhas, criação de 

peixes e produção de alimentos devido à uma proposta de elaboração de pequenos projetos voltados para a 
Segurança Alimentar e Nutricional, da Secretaria de Combate a Pobreza do Governo do Estado da Bahia. 

 

 2º Semestre 

 
Dentro da estratégia de diversificação da produção de alimentos nos quintais, o projeto apoiou, neste 

período, atividades de implantação e manejo agroecológico. 
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Para dar continuidade aos processos de experimentação e de transição agroecológica, 

houve um momento de avaliação dos quintais envolvendo as comunidades de Dandara, 

Pimenteira e Marimbondo. Durante a avaliação surgiram questões relacionadas ao manejo 

do solo e conservação das sementes. A partir da avaliação foram realizadas atividades 
sobre adubação orgânica e controle ecológico de pragas e doenças nas comunidades da 

Pimenteira e Dandara favorecendo uma troca entre as famílias e uma discussão sobre 

conservação das sementes na comunidade da Pimenteira. O SASOP procurou resgatar as 
estratégias de produção de alimentos nos quintais e roçados incentivando a diversificação produtiva. 

 

Ainda na estratégia de diversificação da produção de alimentos nos quintais, o projeto apoiou, neste período, 

atividades de implantação e manejo de criação de galinhas caipira para ampliar a oferta de proteína animal 
junto às famílias envolvidas no projeto. A aquisição das aves se deu através do apoio do fundo rotativo.  

 

Nesse período foram realizadas trocas de experiências entre criadores do município de Camamu e também 
criadores de outros municípios, com a intenção de continuar a reflexão sobre raças e aves mais adaptadas à 

realidade das comunidades. 

 
Foram apoiadas atividades de criação de galinhas nos quintais de 41 famílias e assessorada a construção de 

galinheiros para as novas famílias que se incorporaram aos grupos. Para o próximo ano será necessário 

investir ainda em processos de discussão e formação em torno da sanidade e reprodução dos animais. 

 
Com relação à preocupação da disponibilidade de água para as famílias nas comunidades, ainda não foram 

encaminhadas experiências na prática, mas existem já algumas discussões neste sentido. Na comunidade de 

Dandara surgiu a oportunidade de um projeto voltado para a questão do abastecimento de água para as 
famílias. Na comunidade de Pimenteira existe a proposta de trabalhar a captação da água da chuva, e por 

gravidade a partir das nascentes. 

 
Criação de peixes 

 

No 2º semestre de 2007, o processo de criação de peixes foi socializado para outras comunidades do 

município de Camamu e outras comunidades começaram também a criar com o objetivo de aumentar a 
oferta de alimentos. No último semestre deste ano juntou-se 300 pessoas de 7 comunidades de Camamu e de 

Presidente Tancredo Neves para socializar e refletir a importância da criação de peixes para a segurança 

alimentar das famílias do Baixo Sul da Bahia. Houve também momentos de troca de experiências onde 
agricultores e agricultoras puderam aprender uns com os outros e tentar superar as dificuldades encontradas 

pelas famílias. No Assentamento Mariana houve um aumento significativo da oferta de peixes para o 

consumo na qual permitiu a venda de parte da produção.   

 
Neste processo, a Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) tem contribuído de forma 

a garantir o fornecimento dos alevinos, elemento importante para iniciar a criação, permitindo que todas as 

comunidades tenham acesso e oportunidade para desenvolver as pequenas criações. 
 

As experiências vêm garantindo a segurança alimentar das famílias, autonomia em relação ao mercado, 

integração dos subsistemas produtivos e fortalecimento organizativo das comunidades. É importante registrar 
que as experiências de criação de peixes têm estimulado outras comunidades no município de Camamu, 

tendo como um dos maiores objetivos o consumo familiar. 

 

O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Camamu (STTR) manteve diálogo principalmente 
com a intenção de promover a criação de peixes, galinhas e produção de alimentos à outras comunidades. O 

STTR apostou na elaboração de pequenos projetos voltados para a segurança alimentar e nutricional da 

Secretaria de Ação Social e Combate à Pobreza do Governo do Estado da Bahia. Foram elaborados projetos 
para 20 comunidades a fim de desenvolver atividades voltadas para produção de hortaliças, peixes e criação 

de pequenos animais. O STTR de Camamu buscou também outros parceiros, como a CEPLAC, para 

contribuírem na elaboração dessas propostas.  

 
Estas experiências têm permitido o aumento da renda das famílias através da venda e do consumo de peixes 

e da redução dos gastos com a compra de alimentos nos mercados. A proposta é aproveitar esta experiência 
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para refletir com outros agricultores da região, que recebem apoio da CEPLAC com a 

distribuição de alevinos, para que estes desenvolvam em suas propriedades uma criação 

de peixe mais sustentável e assim possam potencializar a alimentação das famílias. 

 
 

 Educação e Juventude 

 

 1º Semestre 

 

Neste semestre buscou-se ampliar o número de pessoas e instituições envolvidas com a construção da Escola 

Família Agrícola do Baixo-Sul. Com esta preocupação foi discutido no Núcleo Executivo do Território do 

Baixo-Sul o projeto para a construção da estrutura física (salas de aula, dormitórios, refeitório, entre outros) 
da Escola Família que decidiu pelo encaminhamento do referido projeto para a Secretaria de 

Desenvolvimento Territorial do Ministério do Desenvolvimento Agrário (Governo Federal). Com isto foram 

elaborados e encaminhados os Planos de Trabalho para custeio e investimento do projeto que será avaliado 
pelo Ministério e, caso seja aprovado, os recursos estarão disponíveis a partir do próximo ano (2008). O 

projeto de custeio terá o objetivo de capacitar a equipe técnica e consolidar o projeto político-pedagógico da 

Escola Família.  O próximo desafio é o fortalecimento da Associação dos Agricultores da Escola Família 
Agrícola do Baixo Sul (AAFEBS) que deverá executar os referidos projetos junto com as comunidades rurais 

comprometidas com a proposta e garantir que outras instituições que compõem o Território dividam as 

responsabilidades deste projeto com o SASOP. 

 
Foi realizado, neste semestre, um encontro de avaliação e planejamento coletivo, com o objetivo de integrar 

o trabalho dos jovens de diferentes comunidades, o SASOP e a EACMA. Participaram os grupos jovens das 

comunidades Dandara, Pimenteira, Serra da Areia, da Boa Esperança e Limoeiro, além de jovens da 
EACMA. Durante o encontro os jovens tiveram a oportunidade de trocarem suas experiências, socializando 

suas histórias, trabalhos, conquistas e desafios. Houve momentos de avaliação e planejamento individuais 

dos grupos de cada comunidade e momentos coletivos. No planejamento coletivo foram tiradas algumas 
prioridades de trabalho como intercâmbios em agroecologia e artesanato, e trabalhos com cultura. As 

prioridades dos grupos individualmente também foram levantadas e encaminhadas em reuniões específicas 

posteriormente. Decorrente do encontro ocorreu o início de uma aproximação com o grupo jovem da 

comunidade da Boa Esperança em Igrapiúna.  
 

 2º Semestre 

 

O trabalho esteve direcionado ao planejamento coletivo construído no encontro de planejamento e avaliação 
realizado logo no início do ano de 2007, integrando os grupos jovens das comunidades de Dandara, 

Pimenteira, Serra da Areia, Boa Esperança e Limoeiro, além de jovens da EACMA (Escola Família Agrícola 

de Ilhéus) e seus parceiros como o SASOP, EACMA e MST.  

 
Durante o encontro foram planejadas atividades individuais e coletivas dos grupos. Dentre as atividades 

coletivas foram priorizados alguns encontros de trocas de experiências com as temáticas de artesanato e 

agroecologia realizados alternadamente nas diferentes comunidades. 
 

No trabalho com artesanato foram trocados conhecimentos com novos tipos de artesanato que alguns jovens 

conheciam e eram de interesse dos outros aprenderem. Em um dos encontros trabalharam com a piaçaba e 
pintura utilizando a metodologia do carrossel, oportunizando a todos experimentarem os dois trabalhos. 

Houve também uma reflexão sobre artesanato e cultura com o objetivo de localizar o artesanato não somente 

como uma fonte alternativa de renda e até mesmo um lazer, mas principalmente seu papel em traduzir e 

resgatar a cultura da comunidade e da região. Os jovens foram convidados a revisitarem sua cultura e dia-a-
dia na roça para trabalharem os artesanatos. 

 

Como encaminhamento, os grupos continuariam praticando o que aprenderam e que novamente fosse 
organizado um encontro para aperfeiçoamento coletivo do trabalho e trocas de conhecimentos sobre outros 

artesanatos. 
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Realizou-se um encontro de intercâmbio da juventude em agroecologia a partir das 

experiências que os jovens participam com suas famílias no assentamento Dandara dos 

Palmares. Participaram do encontro cerca de 60 jovens de comunidades dos municípios 

de Igrapiúna, Camamu, Ibirapitanga e de algumas comunidades da região sul da Bahia. O 
encontro propiciou a formação e reflexão sobre a agroecologia e os atuais modelos de 

desenvolvimento, caminhos para a transição dos sistemas produtivos para a agroecologia, 

práticas de manejo agroecológico, a reflexão sobre a importância da participação e 
empoderamento dos jovens nas experiências de suas famílias e a construção de suas próprias experiências. A 

partir da vivência propiciada pelo encontro encaminhou-se a continuidade da formação e experimentação, 

tanto pelos grupos individualmente como também em momentos coletivos. 

 
Na comunidade da Boa Esperança, onde o SASOP iniciou este ano um trabalho de acompanhamento mais 

direto, foi priorizada a discussão em torno da situação ambiental e propostas de alternativas que recuperem o 

ambiente da comunidade a partir do trabalho de mobilização da juventude. A proposta do grupo é dedicar-se 
a construir alternativas com a comunidade começando pela recomposição da mata ciliar.  

 

Nas demais comunidades, os jovens seguiram este semestre suas reuniões, participação em diversos espaços 
de articulação, acompanhamento às suas experiências agroecológicas e demais manejos com suas famílias e, 

em alguns casos, investimento em formação profissional. 

 

Nesse período, a articulação da Escola Família Agrícola do Baixo-Sul foi fortalecida com o encaminhamento 
do projeto de construção da infra-estrutura da escola e apoio à capacitação da equipe técnica e administrativa 

da escola encaminhado pelo Território Baixo Sul para a Secretaria de Desenvolvimento Territorial do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário do Governo Federal. 
 

Esta possibilidade estimulou ainda mais o compromisso da diretoria da associação da escola (Associação dos 

Agricultores Familiares pela Educação no Baixo Sul - AAFEBS) em assumir os encaminhamentos da 
mesma. Para facilitar a organização das demandas da articulação foram constituídas duas comissões de 

trabalho, uma para acompanhar a questão da infra-estrutura e a outra para encaminhar a formação da equipe 

técnica e administrativa e elaboração do projeto político pedagógico. 

 
Além das reuniões mensais da diretoria da Associação (AAFEBS), as comissões também vêm se reunindo de 

acordo com a demanda. Nas comissões participam membros da diretoria da AAFEBS, outras pessoas das 

comunidades e parceiros como o SASOP. Durante esse período foi feito o esforço de envolver cada vez mais 
as comunidades que estão diretamente participando na articulação. O terreno para a sede da escola vem 

sendo procurado pela comissão de infra-estrutura e será adquirido pela prefeitura de Camamu. 

 

A perspectiva para 2008 em relação à articulação da EFA Baixo Sul é manter o acompanhamento a 
articulação através da associação e acompanhamento às comissões formadas. Investir no diálogo com o 

poder público com ênfase na Secretaria de Educação visando principalmente a discussão da manutenção da 

escola e como se dará a participação do Estado e Município na construção da proposta e da própria educação 
do campo, e a Secretaria de Obras que estará responsável por construir a escola. A comissão de infra-

estrutura criada deverá acompanhar de perto a execução das obras pela prefeitura. 

 
A perspectiva é planejar em parceria com a Associação, a comissão de formação e a EACMA um processo 

contínuo de formação que contribua com o estabelecimento e formação da equipe técnica e administrativa da 

escola e também com as comunidades e parceiros em relação à educação do campo. Trazer para a articulação 

territorial a discussão da proposta da escola e da educação do campo na região, envolvendo e 
comprometendo outros atores. 

 

 
 Acompanhamento ao Grupo de Mulheres 

 

 1º Semestre 
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Neste semestre o grupo de mulheres se preocupou com a elaboração do planejamento das 

suas atividades, o que tem sido difícil e lento, pela dificuldade de concentração do grupo 

neste tipo de trabalho. Além disso, o excesso de trabalhos domésticos, nas roças, quintais 

e criações preocupam e atrapalham que elas reflitam sobre o seu cotidiano e decidam os 
rumos que pretendem através do grupo. Mesmo assim, conseguiu-se definir algumas 

ações temáticas relacionadas às questões políticas e produtivas (roça coletiva e artesanato, 

principalmente).  
 

Neste semestre, o Grupo comemorou o Dia Internacional da Mulher (08 de março), organizado pelo 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, contando com a participação de 58 agricultoras e agricultores. O evento 

animou o grupo e serviu para integrar a comunidade do Assentamento Zumbi do Palmares (local da 
comemoração) com outras do município de Camamu e da região, além de estimular a participação do grupo 

em outros eventos estaduais e nacionais, como o Grito da Terra Brasil e a Marcha das Margaridas.  

 

 2º Semestre 

 

O acompanhamento se deu ao grupo de mulheres da comunidade de Dandara. No Assentamento Dandara dos 

Palmares, o grupo de mulheres conta com uma maior participação das mesmas devido à necessidade sentida 
de organização na luta pela conquista de seus direitos. Este grupo é formado por trinta mulheres que se 

dividem na produção de artesanato e no mutirão de trabalho na roça agroecológica. Existe uma coordenação 

que cuida da mobilização do grupo para os trabalhos de campo e processos de formação, controle de caixa e 

etc. Através de oficinas, encontros e intercâmbios temáticos, o grupo tem trabalhado o processo de formação 
continuada das mulheres. 

 

A produção da roça das mulheres é composta pelas seguintes espécies: banana da terra, urucum, café, 
mandioca, aipim, mangalô, andu, feijão de corda, cupuaçu, plantas medicinais, madeira nativa e flores 

tropicais. As mudas foram adquiridas da própria comunidade e de doações de comunidades vizinhas. 

 
O trabalho com artesanato possibilita as mulheres a criarem diversos produtos como, lençóis, pano de 

cozinha, roupas, colares, pulseiras, bolsas, tapetes, tiaras entre outros, utilizando crochê, pinturas e bordados. 

O trabalho é desenvolvido de acordo com a habilidade de cada uma, tendo sempre a preocupação com a troca 

de conhecimentos e aprendizagem coletiva do grupo. Os produtos são vendidos no próprio assentamento ou 
em encontros e viagens de intercâmbios, feitos pelo grupo.  

 

A idéia é animar a participação de mulheres de diversas comunidades deste e de outros municípios do Baixo 
Sul com o intuito de fortalecer uma articulação regional de mulheres, onde se construa espaço de debate 

político sobre temas de interesse das mulheres. 

 

 Fortalecimento Organizativo 
 

 1º Semestre 

 

As atividades neste semestre estiveram focadas principalmente na retomada de um diálogo mais próximo 
com o STR de Camamu, a construção do Encontro Regional em Agroecologia no Extremo Sul, participação 

nas Conferências regional, estadual e nacional de SAN e no acompanhamento à articulação territorial. 

 
A participação do programa no espaço de articulação territorial tem se mantido tanto nos espaços do núcleo 

executivo e grupo gestor, como no núcleo técnico que vem tentando ser formado. No entanto ainda se faz 

necessário discutir mais coletivamente no SASOP o que estamos buscando neste espaço e como se dá nossa 

participação. 
 

 2º Semestre 

 

Este semestre investiu-se no diálogo mais próximo com as organizações formais dos agricultores, como o 
STTR’s (Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais) e AACAF (Agência de Assessoria e 

Comercialização dos Agricultores Familiares do Baixo Sul). 
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Entre os STTR’s foi priorizado um diálogo mais próximo com o de Camamu visando 

avaliar a parceria, socializar e construir coletivamente prioridades. Este diálogo contínuo 

deve ser mantido como prioridade nos próximos anos. 
 

Outro sindicato que vem se investindo na aproximação é o de Tancredo Neves com o 

objetivo de construir uma parceria mais próxima e planejar ações junto às comunidades 
apoiadas pelo mesmo. 

 

Em relação à AACAF, a parceria tem se dado no âmbito da construção da ação territorial. A entidade 

congrega diversas organizações da região como STTR’s, Cooperativas e Associações, além de ser a entidade 
referência do território. Consolidar um diálogo além do espaço do território é uma prioridade para avançar na 

parceria e construir coletivamente ações, principalmente no campo da segurança alimentar e da agroecologia 

para a região do Baixo Sul. 
 

A articulação territorial neste período foi bastante pautada por demandas governamentais que acabaram 

direcionando as prioridades do território. O Governo do Estado colocou o território como o espaço para 
organizar suas ações na região, inclusive em relação ao orçamento através de seu Plano Plurianual. Houve 

também a proposta de elaborar um banco de projetos que pudesse contemplar os diversos interesses dos 

atores envolvidos na articulação. 

 
A proposta de contribuição do SASOP neste espaço segue com o foco de contribuir a luz de nossas 

estratégias, valorizando as experiências desenvolvidas nas comunidades. 

 
 

V – Comentários finais 

 
O SASOP manteve ao longo deste triênio 2005-2007, as orientações estratégicas iniciadas no triênio 2002-

2004, atuando no plano local (comunitário, municipal, microregional e territorial) para consolidar os dois 

Programas de Desenvolvimento Local, respectivamente do Semi-Árido e Mata Atlântica e fortalecer as 

articulações e Redes que atuam na promoção da Agroecologia e do Desenvolvimento Rural Sustentável. 
 

Ao longo deste trienal, ao interagir com os programas, ações e políticas do Governo Federal e Estadual e 

com a necessidade de captar recursos públicos para atender os objetivos e metas do Plano avançou-se 
significativamente no campo das articulações e proposições de políticas públicas. Será oportuno, com o 

andamento do triênio 2008-2010 avaliar como a estrutura programativa da instituição poderá dar resposta a 

estes avanços. 

 
Também durante o processo de reflexão e proposição do Plano Trienal 2008-2010 identificaram-se desafios 

importantes na gestão institucional do SASOP quanto ao aprimoramento do diálogo entre instâncias, a 

dinamização dos intercâmbios entre os programas para aprimorar a construção metodológica das 
intervenções, o aprimoramento da comunicação interna e da visibilidade institucional, dentre outras. Estes 

desafios começaram a ser debatidos internamente no último ano do triênio pelas equipes técnicas, setores 

administrativo e financeiro, Coordenação Executiva e Conselho Diretor, e deverão ter continuidade de 
aprofundamento no próximo trienal.  

 

Durante este triênio, o SASOP consolidou seu processo de re-estruturação com a efetivação, principalmente 

do Conselho Diretor, na vida institucional. Assim como a importante inserção da Coordenação 
Administrativo-Financeira na Coordenação Executiva da entidade. Permanece como desafio para o próximo 

trienal a participação mais ativa do Conselho Fiscal no acompanhamento financeiro da entidade, assim como 

uma avaliação da participação de cada associado no acompanhamento do desenvolvimento do SASOP. 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES 2007 – PDI 

 

 1º Semestre 

 

MÊS ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE 

N°. DE 

PARTI

C. 

JANEIRO 

A 

JUNHO 

Encontro de Avaliação 2006 e Planejamento Anual de 2007 Equipes PDI e PDL´s Ituberá 10 

02 Reuniões de Planejamento Coletivo entre o PDI e os PDL’s 01 técnico e 01 técnica Camamu e Remanso 02 

Seminário Regional de Avaliação do Projeto PNUD/ CONAB 

BA/SE 

01 técnica do PDI e 01 técnico do 

PDL/SA 

Juazeiro 02 

Reunião da Rede Sabor Natural do Sertão 01 técnica PDI e 01 técnico PDL/SA Juazeiro 02 

03 Reuniões da Comissão Coordenadora do Projeto 
PNUD/CONAB BA/SE 

01 técnico do PDI Salvador e Aracaju 01 

Seminário Estadual de Avaliação do Projeto PNUD/ CONAB 

BA/SE 

02 técnicos do PDI Salvador 02 

Oficina para construção do Plano de Ação Regional (PAR) do 
Projeto PNUD/ CONAB BA/SE 

02 técnicos do PDI Salvador 02 

01 Curso de Aperfeiçoamento em SAN – “Curso de Gênero e 

Segurança Alimentar e Nutricional” 

01 técnico do PDL-MA e 01 técnica do 

PDI  

Camamu e Salvador  02 

01 Reunião de planejamento do processo de sistematização em 
SAN 

01 técnico e 01 técnica do PDI e equipe 
do PDL/MA 

Camamu 06 

Reunião sobre a construção das parceiras com o PDL-MA 01 técnico e 01 técnica do PDI e equipe 

PDL-MA 

Camamu 06 

Reunião de preparação para o diálogo com o STR Camamu 01 técnico e 01 técnica do PDI e equipe 
do PDL/MA 

Camamu  06 

02 Reuniões com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Camamu 

01 técnico e 01 técnica do PDI e equipe 

do PDL/MA e diretoria do STR  

Camamu  12 

Reunião com a COAPRE em Remanso 01 técnica do PDI e 02 técnicos do 
PDL/SA 

Remanso 03 

Oficina do Território  Sertão do São Francisco 01 técnico do PDI Juazeiro 01 

01 Reunião do GT Mulheres da ANA 

 

01 técnica do PDI 

 

Rio de Janeiro 

 

01 

 

Encontro de Planejamento da Equipe Administrativa/financeira 

do SASOP 

01 técnica do PDI e 01 técnico e equipe 

do setor administrativo financeiro 

Salvador      08 
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02 Reuniões de planejamento do Grupo de Mulheres da 
Dandara 

01 técnica do PDI e 01 técnica do 
PDL/MA 

Camamu 02 

Reunião de planejamento das atividades com a Rede de 

Mulheres de Remanso 

01 técnica do PDI e 01 técnico do 

PDL/SA e coordenação da Rede  

Remanso 05 

02 Reuniões de preparação do Estudo de Viabilidade 
Econômica com a Rede de Mulheres de Remanso  

01 técnica do PDI e coordenação da 
Rede de mulheres 

Remanso 04 

02 Encontros do Estudo de Viabilidade Econômica da 

atividade apícola do Grupo Ponta da Serra II 

01 técnica do PDI e coordenação da 

Rede de Mulheres de Remanso 

Remanso 11 

Reunião comissão do Território Baixo Sul de preparação para 
continuidade do Curso Construção do Pensamento 

Associativista   

01 técnica do PDI e 01 técnico e 01 
técnica do PDL/MA e comissão 

Valença 05 

Reunião com a equipe do PDL/MA sobre os eixos de 
intervenção 

01 técnica e 01 técnico do PDI  Camamu 06 

Reunião sobre Projeto Intercâmbios com parceiros de Action 

Aid 

01 técnico do PDI Recife 01 

Encontro sobre Intercâmbios/Metodologia com os parceiros de 
Actio Aid 

01 técnico do PDI, 01 técnico PDL/SA, 
01 técnica PDL/MA e 2 agricultores 

Campina Grande / 
PB 

05 

Reunião com o PD/A sobre a chamada para projetos em 

Rede/Construção do Conhecimento 

01 técnico do PDI Ilhéus 01 

Reunião da Coordenação Estadual dos Territórios 01 técnico do PDI Salvador 01 

Reunião da Comissão Animadora da Articulação Baiana de 

Agroecologia 

01 técnico do PDI Salvador 01 

Seminário sobre Políticas Públicas para a Agricultura Familiar 

– Superintendência da Agricultura Familiar / SUAF – 
SEAGRI/BA 

01 técnico do PDI Salvador 01 

Reunião com a SUAF para debater sobre a inserção da 

agroecologia nas políticas estaduais 

02 técnicos do PDI Salvador 02 

Reunião sobre Gestão da Rede ATER NE 01 técnico do PDI Recife 01 

Seminário sobre as Redes de ATER e sua relação com 

MDA/SAF 

01 técnico Brasília 01 

Seminário da Rede ATER Nordeste com MDA/SAF  01 técnica e 01 técnico do PDI Recife 02 

02 Reuniões da Comissão organizadora da III CESAN  01 técnico do PDI  01 
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03 Reuniões do CONSEA Nacional 01 técnico do PDI Brasília 01 

Reunião Ampliada do Núcleo Executivo da ANA 01 técnico do PDI 

 

Rio de Janeiro 

 

01 

Reunião da Coordenação Nacional da ANA 01 técnico do PDI Rio de Janeiro 

 

01 

Conferência Regional de SAN - Metropolitana 01 técnico do PDI Camaçari  01 

Conferência Regional de SAN – Litoral Norte 01 técnico do PDI Alagoinhas 01 

Conferência Regional de SAN – Sul/Baixo Sul 01 técnico do PDI Itabuna 01 

Conferência Regional de SAN de Juazeiro/Bonfim  01 técnico do PDI e 01 do PDL/SA Juazeiro 02 

III Conferência Estadual de SAN 02 técnicos do PDI e 01 técnica do 

PDL/MA e 01 técnica do PDL/SA 

Salvador 04 

Participação na abertura do Congresso da FETRAF-BA 01 técnico do PDI Salvador 01 

Reunião do Comitê Gestor do PAA com o CONSEA Nacional 
e Movimentos Sociais 

01 técnico do PDI Brasília 01 

Reunião Ordinária do CONSEA - BA 01 técnico do PDI Salvador 01 

Reunião sobre Chamada Nutricional dos Quilombolas 01 técnico do PDI Salvador 01 

Seminário Preparatório do GT de SAN da ANA para III 

CNSAN 

01 técnico do PDI e 01 técnica do 

PDL/MA e 01 técnica do PDL/SA 

Salvador 03 

Participação em Reuniões das Secretarias do Governo Estadual 

sobre o Tema SAN e PPA 2008-2011 

01 técnico do PDI Salvador 01 
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 2º Semestre 

 

 

 

MÊS 
ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE Nº 

PARTIC. 

JULHO/2007 

 

A 

 

FEVEREIRO/ 

2008 

Reunião de preparação do Seminário Estadual de ATER com a 

SUAF 

01 técnico do PDI Salvador 5 

Seminário Estadual de ATER 03 técnicos do PDI Salvador 100 

Reunião da Coordenação Estadual dos Territórios - CET 01 técnico PDI  Salvador 20 

Reunião de avaliação e sobre a transição da coordenação PDL-MA 01 técnico do PDI, equipe PDL-

MA 

Camamu 05 

Reunião de Planejamento do PDI 02 técnicos do PDI Salvador 02 

Festa Estadual da Semente da Paixão 01 técnico do PDI Patos - PB 2.000 

Reunião da ANA - NE 01 técnico do PDI  Patos - PB 15 

Oficina Territorial sobre Eixo Matriz Tecnológica – Baixo Sul da 

Bahia 

01 técnico do PDI e 01 técnica do 

PDL/MA 

Valença 50 

Reunião sobre a transição da coordenação com o PDL-MA 01 técnico do PDI, equipe PDL-
MA 

Camamu 05 

Reunião de Avaliação e Planejamento com o PDL-SA 01 técnico e 01 técnica do PDI e 

equipe do PDL/SA 

Remanso 06 

Reunião de Avaliação e Planejamento do PDI 02 técnicos do PDI  Salvador 02 

Reunião de Avaliação e Planejamento com o PDL-MA 01 técnico do PDI e equipe do 

PDL/MA 

Camamu 05 

Encontro Semestral de Avaliação e Planejamento Todas as equipes técnicas Salvador 12 

Reunião do GT CCA da ANA 01 técnico do PDI Brasília 01 

Reunião do Comitê de Agroecologia do CONDRAF – Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável 

01 técnico do PDI  Brasília 

 

01 

 

Reunião de sistematização da experiência de monitoramento do 

SASOP 

01 técnico do PDI e 01 técnico 

do PDL/MA e 01 técnica do 
PDL-SA 

Salvador 03 

Reunião de preparação do diálogo com o STR de Camamu  01 técnico do PDI e equipe do 

PDL/MA  

Camamu 05 

Reunião sobre a parceria e planejamento com STR de Camamu 01 técnico do PDI, equipe do 
PDL/MA e lideranças do STR 

Camamu 10 
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Reunião sobre a parceria e planejamento com parceiros de Pilão 
Arcado 

01 técnica do PDI, equipe do 
PDL/SA e parceiros locais 

Pilão Arcado 15 

Reunião sobre a parceria e planejamento com parceiros de Campo 

Alegre de Lourdes 

01 técnica do PDI, equipe do 

PDL/SA e parceiros locais 

Campo Alegre de Lourdes 12 

Reunião da Comissão de Formação da Rede Ater NE para 
preparação do Encontro de Formação 

01 técnico do PDI  Recife 04 

Reunião com STR de Camamu sobre trabalho com quintais 01 técnico do PDI, equipe do 

PDL/MA e lideranças do STR 

Camamu 09 

Reunião sobre monitoramento com o PDL-MA 01 técnico do PDI, equipe PDL-
MA 

Camamu 04 

Reunião do Núcleo Executivo do Território Baixo Sul da Bahia 01 técnico do PDI e 01 técnica 

PDL-MA 

Valença 10 

Oficina de Sistematização da experiência de SAN 01 técnico do PDI e equipe PDL-
SA 

Campo Alegre de Lourdes 20 

Encontro Estadual da ASA 02 técnicos do PDI Feira de Santana 50 

Seminário sobre Construção do Conhecimento Agroecológico 01 técnico do PDI Itamaraju 120 

I Fórum de Educação e Produção Orgânica 01 técnico do PDI Gurapari 60 

Congresso Brasileiro de Agroecologia 01 técnico do PDI Gurapari 300 

Reunião para construção do Plano Trienal com o PDL-SA 02 técnicos do PDI, equipe PDL-

SA 

Remanso 06 

1
o
 Seminário para construção do Plano Trienal Todas as equipes Ituberá-BA 12 

Seminário com os parceiros da região de Sobradinho (Semi-Árido) 02 técnicos do PDI, equipe PDL-

SA 

Remanso 20 

Reunião de socialização e análise dos dados do monitoramento 

PDL-MA 

01 técnico PDI e equipe PDL-

MA 

Camamu 04 

Reunião de Gestão da Rede Ater NE 01 técnico PDI Recife 13 

Reunião de preparação da devolução do monitoramento PDL-MA 01 técnico PDI e equipe PDL-

MA 

Camamu 04 

Seminário com o PDL-SA para construção do Plano Trienal 03 técnicos PDI, equipe PDL-SA Juazeiro 07 

Seminário com o PDL-MA para construção do Plano Trienal 02 técnicos PDI, equipe PDL-

MA 

Camamu 05 

Reunião do Fórum São Francisco 01 técnico PDI Salvador 06 

Reunião de Gestão da Rede Ater NE 01 técnico PDI Recife 13 

03 Reuniões do CONSEA Nacional 01 técnico do PDI Brasília 01 

Reunião Ampliada do Núcleo Executivo da ANA 01 técnico do PDI Rio de Janeiro 01 
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Reunião da Coordenação Nacional da ANA 01 técnico do PDI Rio de Janeiro 
 

01 

Reunião do Comitê Gestor do PAA com o CONSEA Nacional e 

Movimentos Sociais 

01 técnico do PDI Brasília 01 

Reunião Ordinária do CONSEA - BA 01 técnico do PDI Salvador 01 

Reunião sobre Chamada Nutricional dos Quilombolas 01 técnico do PDI Salvador 01 

Seminário Preparatório do GT de SAN da ANA para III CNSAN 01 técnico do PDI e 01 técnica do 

PDL/MA e 01 técnica do 

PDL/SA 

Salvador 03 

Participação em Reuniões das Secretarias do Governo Estadual 

sobre o Tema SAN e PPA 2008-2011 

01 técnico do PDI Salvador 01 

 Participação na III Conferência Nacional de SAN 01 técnico do PDI Fortaleza/CE 2000 

 Reunião da Articulação do Campo Agroecológico no Nordeste 01 técnico do PDI Paraíba 25 

 Encontro de PMA do SASOP 02 técnicos do PDI Salvador/BA 15 

 
Encontro de eleição dos integrantes da sociedade civil do 

CONSEA/BA 

02 técnicos do PDI Salvador/BA 60 

 Reunião do Núcleo Executivo da ANA 01 técnico do PDI Rio de Janeiro/RJ 8 

 Reunião da Rede ATER NE 01 técnico do PDI Recife/PE 15 

 2 reuniões do CONSEA Nacional 01 técnico do PDI Brasília-DF 60 

 Seminário da Coordenação Nacional da ANA 01 técnico do PDI Rio de Janeiro/RJ 30 

 3 Reuniões Plenárias do CONSEA/BA 01 técnico do PDI Salvador/BA 30 

 
1ª Reunião do GT do CONSEA/BA para elaboração da Lei 
Estadual 

01 técnico do PDI Salvador/BA 4 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES 2007 – MATA ATLÂNTICA 

 

 1º Semestre 

 

 

MÊS ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE 

N°. DE 

PARTI

C. 

 

 

JANEIRO 

Oficina sobre gestão da agroindústria do guaraná Lideranças e técnicos Ituberá 100 

Reunião da diretoria da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos Limeira 
(Igrapiuna) 

16 

Reunião sobre plano safra 2007 Lideranças e técnicos Taperoá 25 

Visita de acompanhamento a criação de galinhas Técnicos e agricultores Dandara dos 
Palmares 

12 

Visita de acompanhamento a criação de peixes Técnicos e agricultores Comunidade 
Mariana 

20 

Visita de intercambio sobre criações de galinhas Técnicos Gandú 6 

FEVEREIR

O 
 

 

 
 

 

 

 

Reunião sobre planejamento monitoramento e avaliação Técnicos Ituberá 11 

Reunião de coordenação SASOP Técnicos SSA 4 

Encontro de troca de experiência com Terra viva Agricultores e técnicos Dandara 25 

Visita de acompanhamento aos quintais Agricultores e técnicos Pimenteira 12 

Visita de acompanhamento a criação de peixes Agricultores e técnicos Mariana 12 

Reunião de articulação em agroecologia Técnicos Itabuna 8 

Reunião de planejamento da equipe Técnicos Camamu 5 

Visita de acompanhamento a roça das mulheres Agricultoras e técnicos Dandara 8 



 

31 

 

MARÇO 

 Reunião de coordenação SASOP           Técnicos           SSA 4 

        Oficina sobre cidadania           Agricultores e técnicos        Camamu 12 

        Reunião da diretoria da EFA Baixo Sul  Lideranças e técnicos Limeira 
(Igrapiuna) 

16 

        Oficina territorial plano safra Lideranças e técnicos Valença 60 

        Encontro dia internacional das mulheres Agricultoras e técnicos Zumbi dos 
Palmares 

55 

        Reunião sobre beneficiamento Agricultores e técnicos Camamu 9 

        Reunião do núcleo executivo do território Lideranças e técnicos Taperoá 18 

        Seminário sobre comercialização CONAB Lideranças e técnicos Ilhéus 35 

       Reunião sobre educação Agricultores e técnicos Camamu 12 

        Reunião da comissão da feira. Agricultores e técnicos Camamu 12 

        Visita de acompanhamento aos quintais Agricultores e técnicos Pimenteira 10 

        Reunião sobre monitoramento Técnicos Camamu 5 

        Reunião de planejamento da equipe com PDI Técnicos Camamu 6 

        Reunião sobre beneficiamento de frutas Agricultores e técnicos Camamu 10 

        Reunião de coordenação SASOP Técnicos SSA 4 

        Visita de acompanhamento a área coletiva marimbondo Agricultores e técnicos Marimbondo 12 

        Reunião grupo de mulheres Dandara Agricultoras e técnicos Dandara 14 

        Oficina territorial Lideranças e técnicos Tancredo Neves 50 

        Visita troca de experiência com ANAI Agricultores e técnicos Dandara dos 
Palmares 

35 

        Reunião de planejamento com grupo de jovens Jovens e técnicos Dandara 20 

        Conferencia regional de SAN Lideranças e técnicos Itabuna 112 

 

 

 

 

 

 

       Assembléia COOPATAN  Agricultores e técnicos Presidente T. 
Neves 

100 

        Visita de acompanhamento sistema produtivo Agricultores e técnicos Marimbondo 12 

        Visita de acompanhamento ao mutirão Agricultores e técnicos Pimenteira 22 

        Visita de acompanhamento a criação de peixes  Agricultores e técnicos Mariana 25 

        Reunião do núcleo executivo território Lideranças e técnicos Taperoá 60 
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ABRIL         Curso de beneficiamento de frutas Agricultoras e técnicos Gandú 16 

        Seminário estadual da CONAB Lideranças e técnicos SSA 90 

        Reunião sobre feira agroecológica Agricultores e técnicos Camamu 15 

        Seminário administrativo e financeiro do SASOP Técnicos SSA 10 

        Reunião sobre parcerias com o PDI Técnicos Camamu 6 

        Encontro troca de experiência com jovens  Jovens e técnicos Camamu 60 

        Conferencia estadual de SAN Lideranças e técnicos SSA 200 

        Reunião extraordinária do núcleo executivo do território Lideranças e técnicos Ituberá 40 

        Reunião com grupo de mulheres Agricultoras e técnicos Dandara 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAIO 

 

 

        Reunião de coordenação SASOP Técnicos SSA 4 

        Reunião do conselho diretor do SASOP Conselheiros e técnicos SSA 12 

        Reunião de articulação da feira agroecológica Agricultores e técnicos Camamu 16 

        Reunião da diretória da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos Camamu 20 

        Reunião sobre beneficiamento Agricultores e técnicos Camamu 10 

        Visita de acompanhamento roça coletiva do marimbondo  Agricultores e técnicos Marimbondo 12 

        Reunião do núcleo executivo território Lideranças e técnicos Taperoá 60 

        Oficina com grupo de mulheres sobre gênero Agricultoras e técnicos Dandara 20 

        Reunião de planejamento sobre sistematização de SAN Técnicos Camamu 6 

        Reunião sobre parcerias com o STR Camamu Lideranças e técnicos Camamu 10 

        Visita de acompanhamento as criações Agricultores e técnicos Marimbondo 10 

        Oficina territorial elaboração PTDRS Lideranças e técnicos Ituberá 80 

        Reunião da articulação em agroecologia Técnicos Ilhéus 12 

        Encontro sobre intercâmbios Agricultores e técnicos Alagoa seca-PB 40 

        Encontro regional sobre saúde e gênero do MST Agricultores e técnicos Taperoá 40 

        Reunião da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos Camamu 12 

        Reunião da comissão do secador Agricultores e técnicos Camamu 12 

        Reunião do território PROINF Lideranças e técnicos Ituberá 60 

        Reunião estágios curriculares com a EMARC-VA Técnicos Valença 25 

        Encontro da UNICAFES Lideranças e técnicos Ituberá 80 
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 JUNHO 

        Reunião com a prefeitura sobre feira agroecológica Lideranças e técnicos Camamu 6 

        Reunião do núcleo executivo do território Lideranças e técnicos Taperoá 30 

        Visita de acompanhamento as criações Agricultores e técnicos Marimbondo 12 

        Encontro sobre gênero Agricultoras e técnicos Dandara 20 

        Visita de acompanhamento ao grupo de saúde Agricultoras e técnicos Barroso 10 

        Visita de acompanhamento ao grupo de jovens Jovens e técnicos Boa Esperança 25 

        Visita de acompanhamento ao grupo de jovens Jovens e técnicos Dandara 15 

        Reunião território entrega do PTDRS  Lideranças e técnicos Ituberá 80 

        Reunião sobre PMA balanço dos eixos Técnicos Camamu 6 

        Reunião sobre parcerias com STR Lideranças e técnicos Camamu 10 

        Visita de intercambio sobre saúde e panelas de barro Agricultoras e técnicos Maragujipinho 16 

        Reunião sobre sistematização de SAN Técnicos Camamu 6 

        Reunião de coordenação do SASOP Técnicos SSA 5 

        Reunião de articulação da feira agroecológica Agricultores e técnicos Camamu 12 

        Visita de acompanhamento aos quintais Agricultores e técnicos Pimenteira 16 

        Visita de acompanhamento a criação de peixes Agricultores e técnicos Mariana 20 

        Encontro dos delegados conferencia nacional de SAN Lideranças e técnicos SSA 40 
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 2º Semestre 

 

 

 

MÊS ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE Nº 

PARTIC. 

 

 

 

 

 

JULHO 

Conferência Nacional de SAN Lideranças e técnicos do Sasop Fortaleza-CE 8 

Intercâmbio regional de agroecológia  Agricultores e técnicos do Sasop Teixeira de Freitas 60 

Visita de acompanhamento aos quintais Agricultores e técnicos do Sasop Dandara dos Palmares 15 

Reunião com grupo de mulheres Agricultoras e técnicos do Sasop Dandara dos Palmares 20 

Reunião da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos do Sasop Boa Esperança 15 

Intercambio com a REDE ECOVIDA Lideranças e técnicos do Sasop Lapa Paraná 4 

Oficina sobre beneficiamento de doces Agricultores e técnicos do Sasop Dandara 30 

Reunião sobre fundo rotativo Agricultores e técnicos do Sasop Marimbondo 15 

Reunião sobre fundo rotativo Agricultores e técnicos do Sasop Dandara 20 

Seminário de meio ambiente Jovens e técnicos do Sasop Boa Esperança 25 

 Reunião da feira agroecológica Agricultores e técnicos do Sasop Camamu 18 

AGOSTO 

Oficina sobre matriz tecnológica Território Lideranças e técnicos do Sasop Taperoá 25 

Fórum Social Nordestino Lideranças e técnicos do Sasop Salvador 20 

Visita de acompanhamento roça coletiva Agricultores e técnicos do Sasop Marimbondo 15 

Reunião do núcleo executivo do território Lideranças e técnicos do Sasop Ituberá 14 

Participação no CONEA Técnicos do Sasop Aracaju 1 

Reunião da equipe sobre plano trienal Técnicos do Sasop Camamu 5 

Encontro de troca de experiências com grupo de mulheres Agricultoras e técnicos do Sasop Dandara 30 

Oficina sobre gestão da agroindústria do Guaraná Lideranças e técnicos do Sasop Taperoá 18 

Reunião com grupo de jovens Jovens e técnicos do Sasop Boa Esperança 20 

Visita de acompanhamento a criação de peixes Agricultores e técnicos do Sasop Assentamento Mariana 15 

Discussão sobre monitoramento Técnicos do Sasop Camamu 5 

Oficina de nivelamento do eixo Educação do Território Lideranças e técnicos do Sasop Valença 30 

Visita de acompanhamento as criações Agricultores e técnicos do Sasop Garcia 5 

Reunião sobre a parceria com o STTR de Camamu Lideranças e técnicos do Sasop Camamu 10 

Reunião da AAFEBS EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos do Sasop Camamu 16 

Oficina sobre cooperativismo no Território Lideranças e técnicos do Sasop Ituberá 22 

SETEMBRO 

Reunião sobre criação de peixes  Agricultores e técnicos do Sasop Assentamento Mariana 18 

Reunião de avaliação dos quintais  Agricultores e técnicos do Sasop Pimenteira 12 

Reunião de avaliação dos quintais  Agricultores e técnicos do Sasop Marimbondo 14 
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Reunião da Associação da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos do Sasop Camamu 16 

Oficina sobre pedagogia da alternância Lideranças e técnicos do Sasop Camamu 20 

Reunião de avaliação dos quintais  Agricultores e técnicos do Sasop Dandara 23 

Visita de intercâmbio na feira orgânica de Ilhéus   Agricultores e técnicos do Sasop Ilhéus 14 

Reunião do núcleo executivo do território Lideranças e técnicos do Sasop Nilo Peçanha 13 

Visita de acompanhamento as criações Agricultores e técnicos do Sasop Garcia 5 

Encontro de formação sobre Etnia e Gênero Lideranças e técnicos do Sasop Itaparica 2 

Visita de acompanhamento aos quintais Agricultores e técnicos do Sasop Garcia 5 

Oficina de nivelamento sobre políticas sociais Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 24 

Encontro de troca de experiências com mulheres Agricultoras e técnicos do Sasop Dandara/BA 28 

Reunião da Associação da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 16 

Troca de experiências entre agricultores sobre manejo de quintais Agricultores e técnicos do Sasop Pimenteira 22 

Reunião sobre cooperativismo no Território  Lideranças e técnicos do Sasop Taperoá/BA 16 

Reunião sobre monitoramento Técnicos do Sasop Camamu/BA 6 

Reunião com o STTR de Camamu e a CEPLAC projetos de SAN Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 12 

OUTUBRO 

Reunião da roça coletiva do Marimbondo Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Marimbondo 13 

Reunião com a comissão da agroindústria do Guaraná Lideranças e técnicos do Sasop Taperoá/BA 16 

Reunião com grupo de mulheres Agricultoras e técnicos do 
Sasop 

Dandara 10 

Visita de Emma Siliprandi discussão de Genero Agricultoras e técnicos do 

Sasop 

Dandara 16 

Reunião da feira agroecológica Agricultores e técnicos do 
Sasop 

Camamu/BA 20 

Reunião do Núcleo Executivo do Território Lideranças e técnicos do Sasop Ituberá/BA 12 

Oficina sobre artesanato com jovens Jovens e técnicos do Sasop Boa Esperança 26 

Visita de acompanhamento ao grupo de mulheres Agricultoras e técnicos do 
Sasop 

Dandara 18 

Reunião com grupo de Saúde Agricultoras e técnicos do 

Sasop 

Dandara 12 

Visita de intercambio sobre criação de galinhas Agricultores e técnicos do 
Sasop 

Canavieiras 16 

Encontro de avaliação e planejamento com grupo de saúde Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Acaraí 25 

Reunião da Associação da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 16 

Troca de experiências entre agricultores sobre criação de peixes Agricultores e técnicos do Assentamento Mariana 250 
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Sasop 

NOVEMBR

O 

Visita de acompanhamento aos grupos e plantas medicinais Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Barroso 17 

Visita de intercambio com agricultores do MST regional. Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Dandara 28 

Reunião com grupo de jovens Jovens e técnicos do Sasop Dandara 12 

Seminário sobre direitos Quilombolas Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Camamu/BA 60 

Encontro de troca de experiência com as mulheres Agricultoras e técnicos do 
Sasop 

Serra de Areia 50 

Reunião da feira agroecológica Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Camamu/BA 18 

Oficia sobre artesanato Jovens e técnicos do Sasop Dandara 20 

Seminário de elaboração do Plano Trienal Técnicos do Sasop Salvador/BA 14 

Reunião da Associação da EFA Baixo Sul Lideranças e técnicos do Sasop Garcia 16 

Reunião com grupo de mulheres Agricultoras e técnicos do 

Sasop 

Dandara/BA 15 

Encontro de troca de experiências sobre agroecologia entre 

jovens 

Jovens e técnicos do Sasop Dandara/BA 60 

Conferencia sobre desenvolvimento rural sustentável e solidário 

no Território 

Lideranças e técnicos do Sasop Valença/BA 60 

Oficina sobre corredores ecológicos Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 20 

 

 

DEZEMBR

O 

Reunião de planejamento da formação para agroindústria do 

Guaraná 

Lideranças e técnicos do Sasop Ituberá/BA 16 

Reunião da feira agroecológica Agricultores e técnicos do 
Sasop 

Camamu/BA 18 

Reunião da roça coletiva do Marimbondo Agricultores e técnicos do 

Sasop 

Marimbondo 13 

Reunião do Núcleo Executivo do Território Lideranças e técnicos do Sasop Ituberá/BA 12 

Assembléia da Associação da EFA Baixo Sul  Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 30 

 

 

JANEIRO 

2008 

 

Oficina sobre gestão da agroindústria do Guaraná Lideranças e técnicos do Sasop Ituberá, Camamu,Valença, 

Neves 

160 

Reunião da diretoria da AAFEBS (EFA Baixo Sul) Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 12 

Reunião do Núcleo Executivo do Território Lideranças e técnicos do Sasop Taperoá/BA 12 

Encontro de eis alunos da EACMA Técnicos e Jovens do Sasop Ilhéus/BA 02 
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FEVEREIR

O 

Reunião de Preparação do encontro dia internacional das 
mulheres 

Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 02 

Rodadas nas comunidades sobre a feira Agroecológica Técnicos do Sasop e 

Agricultores 

Pimenteira, Dandara, 

Marimbondo 

25 

Encontro do PPA- Salvador Técnicos do Sasop Salvador/BA 30 

Monitoramento projeto ATER Técnicos do Sasop Camamu/BA 03 

Troca de experiência sobre SAF´s Técnicos do Sasop e 

Agricultores 

Camamu/BA 10 

Reunião com o KOINONIA e STR de Camamu Lideranças e técnicos do Sasop Camamu/BA 07 

Visita ao secador solar CTA/NM Lideranças e técnicos do Sasop Minas Gerais 01 

Troca de experiências com mulheres da rede em Remanso Mulheres e técnicos do Sasop Remanso/BA 16 
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES 2007 – SEMIÁRIDO 

 

 1º Semestre 

 

MÊS ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE 

N°. 

DE 

PAR

TIC. 

JANEIRO 

 
 

 

Quintais- visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Nova Vista, 
Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 
35 

 

Visita de acompanhamento, a implementação quintais- (cisterna) Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Gergelim, 
Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 
09 

Visita de  acompanhamento, a implementação quintais (cisterna) Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, Nova Vista, 

Campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

08 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Caldeirão do 

Café, Remanso, BA. 

 

10 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Velame 
Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 
11 

Oficina de preparação das conferências regionais de SAN Membros do CONSEA  Salvador   

Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Lagoa do 
Garrote, Remanso, BA. 

 
19 

Capacitação das famílias p/ construção de hortas comunitárias e 

canteiros econômicos 
Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, Gergelim, 

Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

21 

Capacitação das famílias p/ construção de hortas comunitárias e 

canteiros econômicos 
Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, Lagoa do 

Garrote, Remanso, BA. 

 

43 

Capacitação das famílias p/ construção de hortas comunitárias e 

canteiros econômicos 
Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, Nova Vista, 

campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

22 

Assembléia da  COAPICAL Agricultores e técnico do Sasop 
COAPICAL, Campo Alegre 

de Lourdes, BA. 

 

42 

Visita de acompanhamento, a horta comunitária. Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Negro, 
Remanso, BA. 

 
14 



 

39 

 

Implementação dos quintais produtivos agro ecológicos, entrega 
de mudas. 

Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidades, L. do 
Garrote e Caldeirão do café, 

Remanso e nas 

comunidades de Gergelim, 
Nova Vista e velame. 

 
 

28 

Visita de intercâmbio Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidades, Nova Vista, 

Gergelim, Velame, B. do 

Espinheiro e Pitomba 
Campo Alegre, BA. 

 

 

31 

FEVEREIRO 

Visita de acompanhamento, a horta comunitária. Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Negro, 

Remanso, BA. 

 

14 

Implementação dos quintais produtivos agro ecológicos, 
entrega de mudas. 

Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidades, L. do Garrote 
e Caldeirão do café, 

Remanso e nas comunidades 

de Gergelim, Nova Vista e 
velame. 

 
 

28 

Visita de intercâmbio Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidades, Nova Vista, 

Gergelim, Velame, B. do 

Espinheiro e Pitomba Campo 
Alegre, BA. 

 

 

31 

Participação no Seminário do Fórum Brasileiro de Segurança 

alimentar e nutricional 
Membros do FBSAN São Paulo 

50 

Reunião do grupo de trabalho de SAN da Articulação Nacional 
de Agroecologia 

Membros do GT São Paulo 
12 

Reunião do grupo de trabalho do projeto criando Capacidade 

em Segurança  alimentar e nutricional no Brasil e Angola  

Técnicos das entidades envolvidas 

no Projeto  
Juazeiro - BA 

17 

Reunião do Fórum de Defesa do Rio São Francisco 
Técnicos/as entidades e movimentos 
sociais da região 

Juazeiro 
34 

Apoio a Mobilização Regional em defesa do Rio São Francisco 

Agricultores/as, Técnicos/as 

entidades e movimentos sociais da 
região 

Juazeiro  

85 

Comissão regional de segurança alimentar, seminário de 

formação e mobilização para a III conferencia nacional em 

SAN. 

Agricultores e técnico do Sasop Juazeiro, BA 

 

64 



 

40 

 

MARÇO 

Reunião da comissão regional de SAN Membros da comissão  Juazeiro, BA 
 
13 

Visitas de acompanhamento às famílias agricultoras Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, Gergelim, 

Campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

13 

Visita de intercâmbio, experiências agro ecológicos em 

quintais. 
Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, L. do Garrote e 

Caldeirão do Café. 

 

30 

Visita de intercambio, a hortas. Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade, Negros, 
Remanso, BA. 

 
18 

Reunião da coordenação executiva da ASA Membros da coordenação Feira de Santana 05 

Oficina de manejo de caatinga, socialização das experiências 

dos criadores. 
Agricultores e técnico do Sasop 

Comunidade, Barra, 

Remanso, BA. 

 

08 

Oficina de manejo de criação Agricultores e técnico do Sasop Lagoa do Garrote 15 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidades, Gergelim, 

Nova Vista e Velame. 

 

22 

Seminário da avaliação PAA 

Agricultores/as e técnicos/as 

envolvidos na Rede de 
comercialização Projeto 

CONAB/PNUD  

Juazeiro 

31 

Reunião do Fórum de Defesa do Rio São Francisco 
Técnicos/as entidades e movimentos 
sociais da região 

Juazeiro 
35 

Mobilização Regional em defesa do Rio São Francisco 

Agricultores/as, Técnicos/as 

entidades e movimentos sociais da 

região 

Brasília  

90 

Reunião com a diretoria da COAPRE Agricultores e técnico do Sasop 
Salão Sindicato, Remanso, 

BA. 

 

09 

ABRIL 

Seminário c/ parceiros para programar o seminário de caprinos Agricultores e técnico do Sasop 
Salão do Sindicato, 

Remanso, BA. 

 

09 

Seminário da avaliação do PAA Agricultores e técnico do Sasop 
IRPAA, Juazeiro, sítio Vaz 

da cruz. 

 

31 

Visita de acompanhamento técnico, quintais agro ecológicos. Agricultores e técnicos do Sasop 
Lagoa do Garrote, Remanso, 

BA. 

 

12 

Visita de acompanhamento técnico, horta comunitária. Agricultores e técnico do Sasop 
Comunidade de Negros, 

Remanso, BA. 

 

14 

Visita de acompanhamento técnico, aos quintais produtivos. Agricultores e técnico do sasop 

Comunidade Gergelim 

Campo Alegre de Lordes, 
BA. 

 

20 



 

41 

 

Reunião de PMA Equipe do PDL semi-árido e PDI Juazeiro 06 

Reunião do Fórum de Território Sertão do São Francisco Membros do Fórum Juazeiro 21 

Seminário Unicafes 
Agricultores/as e técnicos das 

organizações 
Juazeiro 

 

Reunião do Núcleo Diretivo do Fórum de Território Sertão do 
São Francisco 

Membros do núcleo Juazeiro  
14 

Encontros dos Parceiros da Actionaid 
Técnicos das equipes e 

agricultores/as 
Rio de Janeiro 

65 

Estudo de viabilidade c/ Rede de Mulheres Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Ponta da Serra 
II, Remanso, BA. 

 
14 

Reunião do núcleo c/COAPRE em Pilão Arcado Agricultores e técnico do Sasop Pilão Arcado, BA. 
 

28 

II Conferencia Regional de Segurança  Alimentar e Nutricional 
Delegados (as) e convidados da 
região de Juazeiro, Senhor do 

Bonfim  e Jacobina 

Juazeiro 
95 

MAIO 

Visita de acompanhamento técnico, aos quintais produtivos. Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Caldeirão do 

Café, Remanso, BA. 

 

14 

Oficina de artesanato 
Agricultores e participação da rede 

de mulheres 

Salão do Sindicato, 

Remanso, BA. 

 

15 

Visita de monitoramento ao projeto da União Européia  
Técnicos da Actionaid, SASOP e 
agricultores/as 

Remanso e Campo Alegre de 
Lourdes 

10 

Oficina manejo de rebanho Agricultores e técnico do sasop 
Comunidade Nova Vista  

Campo Alegre de Lourdes 

27 

Reunião de criação do núcleo da COAPRE em CAL Agricultores e técnico do Sasop 
COAPICAL, Campo Alegre 
de Lourdes. 

 
19 

Oficina de Gestão da COAPICAL 
Agricultores, sócios e técnicos do 

Sasop. 

COPICAL, Campo Alegre 

de Lourdes. 

 

29 

Oficina de formação c/ rede de mulher, gênero e cidadania. Agricultores e técnicos do Sasop 
Salão do Sindicato, 
Remanso, BA. 

 
18 

Reunião do Núcleo Diretivo do Fórum de Território Sertão do 

São Francisco 
Membros do núcleo Juazeiro  

09 

Reunião da coordenação executiva da ASA Membros da coordenação Feira de Santana 05 

Reunião do Fórum de Território Sertão do São Francisco 
Técnicos agricultores e lideranças 10 
Município  

Juazeiro  
40 



 

42 

 

Oficina de Educação Alimentar  Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade Tapagem, 
Campo Agre de Lourdes, 

BA. 

 
11 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Ponta da Serra 
II, Remanso, BA. 

 
31 

 

Oficina de Educação Alimentar 
Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Maravilha, 

Remanso, BA. 

 

21 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Negros, 
Remanso, BA. 

 
03 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Pimenteira, 

Remanso, BA. 

 

18 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Caldeirão do 
Café, Remanso, BA. 

 
32 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Lagoa do 

Garrote, Remanso, BA. 

 

16 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Velame, 
Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 
13 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Lagoa dos 

Duarte, Campo Alegre de 
Lourdes, BA. 

 

11 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, lagoa Velha, 

campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

34 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Gergelim, 

Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

24 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, lagoa do 

Pedro, Campo Alegre de 

Lourdes, BA. 

 

15 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade volta de Baixo, 
Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 
31 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Pedra Branca-

Campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

20 



 

43 

 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e Técnicos do Sasop Comunidade, Tapagem 
 
12 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Tamboril, 

Campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

17 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Barreiro do 

Espinheiro, Campo Alegre 

de Lourdes, BA. 

 

16 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Pitomba, 

Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

09 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Baixão do 
Sabino, Campo Alegre de 

Lourdes, BA. 

 
23 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Lagoa do Sal, 

Campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

18 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, São Gonçalo, 

Campo Alegre de Lourdes, 
BA. 

 

16 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Santa Ursula, 

campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

11 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do sasop 

Comunidade Ramalho, 

Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

09 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Lagoa do 
Arroz, Campo Alegre de 

Lourdes, BA. 

 
18 

JUNHO 

Com as organizações de Remanso Agricultores e técnicos do Sasop 
Salão do Sindicato de 

Remanso,BA. 

 

04 

 
Oficina de Educação Alimentar 

Agricultores e técnicos do Sasop 

Comunidade, Tapagem, 

Campo Alegre de Lourdes, 

BA. 

 

11 

Reunião para criação do núcleo da COAPRE Agricultores e técnicos do Sasop 
Na Cidade de Casa Nova, 
BA 

 
19 



 

44 

 

Reunião com parceiros de Remanso Agricultores e técnicos do Sasop STR, de Remanso, BA 
 
08 

Reunião do Núcleo Diretivo do Fórum de Território Sertão do 

São Francisco 
Membros do núcleo Juazeiro  

08 

Reunião da coordenação executiva da ASA Membros da coordenação Feira de Santana 05 

Reunião da coordenação ampliada da ASA Técnicos/as e animadores/as  Feira de Santana 15 

Seminário preparatório para a III Conferência Nacional de 

SAN –  

Delegados da sociedade civil do 

campo agroecológico  
Salvador 

23 

Reunião do Núcleo da Rede Sabor natural do Sertão 
Técnicos do Sasop Irpaa e 
representante da Coapre  

Juazeiro  
06 

Visitas de acompanhamento técnicos aos quintais produtivos. Agricultores e técnicos do Sasop 
Comunidade, Negro, 

Remanso, BA. 

 

05 

Reunião com Parceiros de Casa Nova Agricultores e técnicos do Sasop 
Asa Municipal de Casa 
Nova, BA. 

 
04 

 



 

45 

 

 

 2º Semestre 

 

 

MÊS ATIVIDADE PARTICIPANTES LOCALIDADE 
Nº 

PARTIC 

JULHO 

 

Visita a AS-PTA para conhecer a experiência da Semente da 

Paixão 
Técnicos do Sasop e agricultor Paraíba /PB 

02 

Reunião da diretoria do STR de Remanso  Agricultores e técnicos do Sasop STR Remanso/BA 24 

Reunião de Coordenação  Equipe técnica da coordenação Salvador/BA 04 

Comemoração do Dia Nacional do Trabalhador Rural  Agricultores e técnicos do Sasop  Centro Social Remanso/BA 243 

Visita de Acompanhamento Técnico ao grupo de Beneficiamento 

de frutas 
Agricultores e técnicos do Sasop 

Salina do Brejo - 

Remanso/BA 

10 

AGOSTO 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas   Agricultores e técnicos do Sasop  Remanso/BA 12 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores e técnicos do Sasop  Xique-Xique - Remanso/BA 14 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores e técnicos do Sasop  Remanso/BA 11 

Visitas as famílias e aos quintais produtivos Agricultores e técnicos do Sasop 
Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

12 

Visita aos quintais produtivos Agricultores e técnicos do Sasop 
Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

09 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores e técnicos do Sasop 
Salinas Grandes – 

Remanso/BA 

14 

Reunião do grupo do equipamento de forrageira. Agricultores e técnicos do Sasop 
Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

07 

Apoio aos grupos de  beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop  Remanso/BA 15 

Oficina de SAN e gênero  
Agricultores/as, Rede de 
mulheres técnicos do Sasop 

STR Remanso/BA 
11 

Seminário da Rede Sabor Natural do Sertão 
Técnicos/as e agricultores/as 

participantes da Rede 
Juazeiro/BA 

31 

Reunião do fórum de Defesa do São Francisco 
Organizações que participam do 

Fórum 
Juazeiro/BA 

27 

Encontro de PMA Equipe técnica do SASOP Salvador/BA 14 

Reunião sobre monitoramento Equipe do Sasop Salvador/BA 08 

Reunião da coordenação executiva da ASA Membros da coordenação  Feira de Santana/BA 07 

Reunião do Núcleo do Território  Membros do núcleo diretivo  Juazeiro/BA 10 



 

46 

 

Reunião com os parceiros de Pilão Arcado 
Agricultores/as e técnicos/as do 
Sasop  

STR Pilão Arcado/BA 
14 

Reunião com os parceiros de Campo Alegre de Lourdes  
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  

Campo Alegre de 

Lourdes/BA  

37 

SETEMBRO 

 

 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop  

Salina Grande – 
Remanso/BA   

13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
Remanso/BA  

16 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Remanso/BA 
13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 

Assentamento Nova Canaã – 

Remanso/BA 

14 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Salina do Brejo – 
Remanso/BA 

10 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
Remanso/BA 

12 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Assentamento Nova Canaã – 
Remanso/BA 

13 

Capacitação das famílias 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

10 

Reunião com as organizações  
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
STR – Remanso/BA 

43 

Oficina de Sistematização de SAN 
Agricultores/as e técnicos/as do 

Sasop  

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

25 

Oficina de Educação Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

07 

Oficina de Segurança Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
Remanso/BA 

28 

Capacitação das Famílias 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
Remanso/BA 

22 

Capacitação das Famílias 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

42 

Oficina de Educação Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Volta de Baixo/BA 

15 

Oficina de Educação Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

26 

 



 

47 

 

Oficina de Educação Alimentar Agricultores e técnicos do Sasop 
Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

04 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos 

do Sasop  
Remanso/BA  

12 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Remanso/BA 
13 

 

Oficina de Educação Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 

Ponta da Serra II – 

Remanso/BA 

26 

Reunião da coordenação executiva da ASA Membros da coordenação Feira de Santana/BA 05 

Reunião da coordenação do SASOP Equipe técnica da coordenação Salvador/BA 04 

Oficina de Educação Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
Maravilha –Remanso/BA 

27 

Seminário Regional de Caprino -Ovinocultura  
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop  

AA BB – Remanso/BA 
87 

OUTUBRO 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 

de frutas  

Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

14 

Oficina de Educação Alimentar  
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

08 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 

de frutas  

Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

13 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 
de frutas  

Agricultores/as e técnicos do 
Sasop  

Assentamento Nova Canaã 
/BA 

11 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 

de frutas  

 Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

09 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 
de frutas  

Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Remanso/BA 
13 

Reunião com os parceiros, Educação Alimentar  
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 

Salina do Brejo – 

Remanso/BA 

39 

Reunião com os parceiros, Educação Alimentar 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop  

Remanso/BA 
17 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 

de frutas  

Agricultores/as e técnicos  do  

Sasop  
Remanso/BA 

12 

Visita de acompanhamento técnico ao grupo de beneficiamento 
de frutas  

Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Canaã – Remanso/BA 
10 

Reunião da Rede de Mulheres 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
STR Remanso/BA 

17 



 

48 

 

Reunião com os grupos comunitários do MST 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Remanso/BA  
19 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

09 

Encontro da equipe técnica construção do Plano trienal Equipe técnica do Sasop Ituberá/BA 11 

Reunião da coordenação  
Técnicos membros da 

coordenação 
Salvador/BA 

04 

Reunião com Parceiros de Campo Alegre de Lourdes,BA  
Agricultores/as técnicos do 

Sasop 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

23 

Comemoração e Inauguração da primeira Bomba Popular  
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

85 

Reunião do fórum de entidades  Agricultores/as e técnicos do Sasop Casa Nova/BA 23 

NOVEMBR

O 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop  

Remanso/BA 
15 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA  

11 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do  
Sasop  

Canaã – Remanso/BA 
13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

09 

Reunião com a Secretaria de Segurança Alimentar e Nutricional  
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

14 

Encontro de troca de experiência e produção de raspa de 
mandioca 

 Agricultores/as e técnicos do  
Sasop  

Casa Nova/BA 
30 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas 
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop 
Remanso/BA 

12 

Reunião de apoio ao trabalho da Rede de Mulheres  
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop  

Remanso/BA 
12 

Reunião com as Organizações – Encontro da ASA Brasil  
Agricultores/as e técnicos do 

Sasop  
Feira de Santana/BA  

42 

DEZEMBRO 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores/as e técnico do 
Sasop 

Remanso/BA 
13 

Reunião da coordenação 
Técnicos/as membros da 

coordenação 
Salvador/BA 

04 



 

49 

 

Reunião do conselho diretor do Sasop 
Equipe técnica e membros do 
Conselho 

Salvador/BA 
06 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas  
Agricultores/as e técnico do  

Sasop  
Remanso/BA 

16 

Reunião com as organizações parceiras 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Sobradinho/BA  
39 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop  Remanso/BA 13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop  Remanso/BA 13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas  Agricultores e técnicos do Sasop  Remanso/BA 12 

Visita de intercâmbio sobre banco de semente  
Agricultores/as e técnico do 

Sasop  

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

17 

Encontro de PMA Equipe técnica do SASOP Salvador/BA 16 

Mobilização em defesa do Rio São Francisco. 
Agricultores/as e técnicos do 
Sasop 

Sobradinho/BA 
42 

 

 

JANEIRO 

2008 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo A. de Lourdes/BA 31 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 
SASOP 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

08 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

11 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 
SASOP 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

31 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

17 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 
SASOP 

Campo Alegre de 
LourdesBA 

15 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

31 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 
SASOP 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

17 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

15 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 
SASOP 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

14 

Reunião do núcleo da COAPRE Agricultores e técnico do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

12 



 

50 

 

Reunião de Coordenação  Técnicos do SASOP Salvador/BA 05 

Reunião de Planejamento da COAPRE Agricultores e técnico do 

SASOP 

Remanso/BA 20 

Reunião do núcleo da COAPRE Agricultores e técnicos Pilão Arcado/BA 15 

Reunião do núcleo da COAPRE Agricultores e técnicos Casa Nova/BA 06 

Reunião do fórum de território do Sertão do São Francisco Entidades da região e técnico do 

SASOP 

Juazeiro/BA 12 

Reunião com ás famílias dos quintais  Agricultores e técnico do 

SASOP 

Lagoa do Garrote – 

Remanso/BA 

12 

Reunião com ás famílias dos quintais  Agricultores e técnico do 

SASOP 

Remanso/BA 42 

Reunião do fórum de território do Sertão do São Francisco Entidades da região e técnico do 

SASOP 

Juazeiro/BA 12 

Reunião com ás famílias dos quintais  Agricultores e técnico do 

SASOP 

Lagoa do Garrote – 

Remanso/BA 

12 

Reunião com ás famílias dos quintais  Agricultores e técnico do 

SASOP 

Remanso/BA 42 

Reunião sobre o banco de sementes  Agricultores e técnico do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

26 

Reunião sobre o banco de sementes Agricultores e técnico do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

13 

Reunião sobre o banco de sementes Agricultores e técnico do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

09 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento 

de frutas 

Agricultoras Nova Canaã - Remanso/BA 11 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento 

de frutas 

Agricultoras Salina do Brejo – 

Remanso/BA 

10 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento 

de frutas 

Agricultores Salina Grande – 

Remanso/BA 

12 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento 

de frutas 

Agricultores Remanso/BA 13 

Visita de acompanhamento técnico aos grupos de beneficiamento 

de frutas 

Agricultores Remanso/BA 13 

FEVEREIR

O 

Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

09 
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Visita de acompanhamento técnico Agricultores e técnico do 
SASOP 

Campo Alegre de 
Lourdes/BA 

13 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

16 

Visita de acompanhamento ás famílias dos quintais produtivos Agricultores e técnicos do 
SASOP 

Baixão– Pilão Arcado/BA 18 

Oficina para capacitação das Famílias em Manejo agroecológico 

de quintais 
 

Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

21 

Oficina para capacitação das Famílias em Manejo agroecológico 

de quintais 

Agricultores e técnicos do 

SASOP 

Campo Alegre de 

Lourdes/BA 

18 

Reunião com grupo de apicultores Agricultores e técnico do 
SASOP 

Barra – Remanso/BA 15 

Oficina de gênero e Agroecologia Agricultoras, Coordenação da 

Rede de Mulheres e técnicos do 

SASOP 

Remanso/BA 30 

Reunião da ASA - BA Coordenação da ASA e técnica 

do SASOP 

Feira de Santana/BA 05 

Reunião com a CIDA  E Técnica do SASOP Rio de Janeiro/RJ 15 

Reunião com a coordenação do PDI Técnicos do SASOP Remanso/BA 05 

Reunião com as associações d e fundo de agropastoril  Agricultores e técnico do 

SASOP 

Negros – Remanso/BA 22 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Nova Canaã – Remanso/BA 12 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Xique-Xique – Remanso/BA 13 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Salina Grande – 
Remanso/BA 

16 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultoras Salina do Brejo – 

Remanso/BA 

09 

Apoio aos grupos de beneficiamento de frutas Agricultores Remanso/BA 16 

 


